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A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

 



Rio de Janeiro, GB,

Em / de janeiro de 1969.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justi -

ca, para suspensão dos direitos políticos e cassação do man-

dato eletivo federal do senhor AARXO STEINBRUCH, senador pe-

lo MDB, seção do Estado do RIO DE JANEIRO, nos têrmos do Art

2o, do Ato Complementar no 39.

2, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso

estudo do assunto, compulsando a farta documentação encami -

nhada pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços

de Informações dos Ministérios Militares, concluiu pela in -

teira procedência das medidas propostas, em face das ativida

des subversivas desenvolvidas pelo indiciado, através de pro

nunciamentos, lançamento de manifestos, participação em orga

nizações de finalidades subversivas e em agitações.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS

3.1.1 - Discursos no Congresso Nacional

- Em 30 Mar 68

"A cidade do Rio de Janeiro, Estado da

Guanabara, ao término da tarde de ontem,
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foi palco de uma impressionante tragédia,

A imprensa brasileira de hoje registra

copiosamente o fato que se reveste de as

pectos tão hediondos, que é impossível

encontrar um paralelo nesta triste histó

ria de repressão em nossa pátria, Culmi-

naram os acontecimentos ali registrados,

& como toda a nação já sabe, com o massacre

do estudante Nelson Luis de Lima Souto.,

Os estudantes que se reuniram ontem no

Calabouço protestavam, apenas, contra as

precárias condições de higiene de seu res

taurante., Nada mais justo e procedente

do que isso, principalmente quando se

atenta para o fato de que o Estado vem -

se mantendo insensível diante das reite-

radas reclamações estudantis. Mas, ape-

sar da legitimidade do protesto estudan-

,. til, a Polícia resolveu revidar à bala.,

O ato de depredação do restaurante pelos
) policiais, após a fuzilaria e a chacina,
| é o atestado irresponsável de que a Polí
| cia Militar não obedeceu a outro propósi

ª to senão ao de implantar o terror entre

os estudantes da Guanabara.,

Por que razão, eu me pergunto, foram

armados para vigiar os estudantes que

apenas protestavam contra a má comi da

fornecida naquele restaurante ? Por que

não foram contra a má comida fornecida

naquele com os seus próprios cassetetes?
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Não, foram armados de metralhadoras, de

* A
revólveres para disparar a êsmo. E, pare

ce, propositadamente feriram de morte um

estudante, vítima de um tenente assassino,

segundo notícia a imprensa.,

Isto ficará sempre em nossa história co-

mo um capítulo vergonhoso do reacionaris

mo que hoje em dia domina as classes di-

rigentes.,

e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e eo e e e e e e e e e e e e

Ao concluir, Sr. Presidente, estas mi -

nhas breves palavras, palavras que pro -

nuncio com o coração cheio de tristeza

pelo jovem que ontem assassinaram, quero

chamar, mais uma vez, a atenção dêste

O A
plenário para o aspecto de que êste mas-

sacre não pode nunca ser encarado isola-

damente. fle é o produto de um estado

de espírito onde a fôrça e a violência

A ao
prevalecem sobre a razão, a lógica, e a

iunstiça, *

Em 6 Jun 68

"Dos distúrbios estudantis há pouco sere

nados, sou de opinião, e acho que muitos

de meus nobres pares assim pensarão, pe-

lo que estou bem lembrado de ouvir-lhes

os pronunciamentos candentes nêste Plená

rio, que se houve excessos praticados pe

los estudantes que a mocidade é desculpá

vel plenamente pelo seu IÍmpeto tão tradi

cional quanto compreensível - o certo é

que as autoridades perpetraram o crime

de insuflá-las às atitudes que se viram

 

 



conduzidas a tomar pelo descaso em compre

endê-la e com ela dialogarem, preferin-

do um tratamento coercitivo e discipli -

nar, incompatível com sua própria filoso

fia de vida, e contraproducente como cla

ramente se viu.

Falo assim, porque hoje, inicia-se uma

greve estudantil que atinge a Universida

de Federal do Rio de Janeiro, compreenden

do as Faculdades de Química, Belas Artes,

Comunicações e Economia, Se daquela vez

o brutal atentado foi o estopim, mas a

situação deplorável dos Restaurantes do

Calabouço e as condições alimentares pés

simas que se tentava impôr aos estudan -

tes é que originou a revolta surda que

depois explodiu ao se ver escarnecida, As

reivindicações estudantis cujo não aten-

dimento motiva essa nova greve se exami-

nada com isenção de ânimos, ninguém lhe

poderá negar a mais completa procedência,

E contra a falta de verba para a manuten

ção de equipamentos indispensáveis ao en

sino, que se insurgem os estudantes. Que

maior razão poder-se-á imaginar que te -

nham que a vontade de estudar ? "

Em 11 Jun 68

"Entre os obstáculos ao seu financiamen-

to, pois segundo as estimativas vigentes,

se o Plano prevê investimentos globais

anuais de 4,5% da renda nacional, os gas

tos, apenas em hospitais e ambulatórios-
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apenas uma parcela do programa de recupe

ração da saúde - atinge a cifra de 8,5 %

da renda nacional para 1968, inclue-se

também aquêle de que a privatização pro-

posta significa arrendar os bens imóveis

e imóveis pertencentes aos poderes públi

cos, a grupos privilegiados, tendo em

. vista o valor histórico da aquisição -

entenda-se bem: valor da época em que fo

ram construidos ! A fim de que o Plená -

rio desta Casa possa bem aquilatar o sig

nificado dêsse disparate vou insistir ,

exemplificando o caso do Hospital dos

Servidores do Estado, na Guanabara, cuja

construção terminou em 1946, e que cus -

tou NCr$ 52.000,00. Este seria o seu pre

ço de venda hoje, como o seu aluguel, pE

lo Plano, pode ser estimado em NCr$ ....

520,00 !

Então, tôda a estrutura do Hospital dos

. Servidores do Estado seria vendida a uma

organização particular por quinhentos e

vinte mil cruzeiros novos, para que, de-

pois essa organização cobrasse o preço

que quisesse para atendimento dos usuá -

rios da Previdência Social.

Seu valor atual, quer para venda ou ar -

rendamento, na realidade está astronômi-

camente acima disso !! O povo seria sub

traído de seu Patrimônio vergonhosamente,

Patrimônio êsse - é preciso que se diga-

pelo qual pagou. "
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- Em 26 Jun 68

Nêste marasmo, nêste silêncio de caverna

que tudo isso parece, eu me pergunto, Sr

Presidente, que tipo de Executivo é êste

que nos está a dirigir, sem prestar a mi

nima atenção ao que se passa no Legisla-

tivo mais alto desta terra, O descaso, o

desprêzo, a desautorização com que res -

ponde - ou não responde, melhor seria -

ao que se diz, ao que se propõe, ao que

se idealiza e ao que se procura refletir

nestas duas Casas das verdades sôbre a

situação político-social do povo brasi -

leiro, é uma coisa dessas tão inominável

que não existem adjetivos no vernáculo

capazes de lhe fazer justiça., Parece mais

que estamos a reincarnar uma côrte onde

uma aristocracia de privilegiados buro -

cratas se incumbe, persistentemente, em

filtrar os quadros chocantes do que se

passa no povo, para que sômente uma ima-

gem amena, desvirtuada, suave, minimiza-

da e favorável, sempre que possível, pos

sa chegar aos olhos do soberano a fim de

não desagradar-lhe o humor. Ou será que

o soberano também faz parte dêsse clã ?

Eu não sei e duvido muito que alguém o

possa afirmar em pleno conhecimento de

causa. "

- Out

"Pergunta-se: e as agressões de que foi

vítima o povo brasileiro, em particular

os estudantes, quem as irá reparar ?
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Esse lamentável episódio visando à cas -

sação de um Deputado Federal, agora de -

sencadeado oficialmente pelo Govêrno, por

outro lado, é mais um triste exemplo da

contradição permanente que preside a vi-

da pública brasileira, nos dias correntes.

Quando a Revolução de 64 interrompeu o

fluir normal do processo democrático, por

motivos de interêsses internacionais, te

ve o escrúpulo legalístico de manter a

estrutura constitucional dos Podêres da

República. Naquela ocasião, um Congresso

legitimamente eleito pelo povo em escru-

tínio direto e absolutamente livre pas -

sou a viver sob um regime que nasceu de

um inegável ato de fôrça. O convívio dos

Podêres Executivo e Legislativo, dentro

dêste panorama, desde então ficou sendo

sempre extremamente delicado, vez que as

fontes de que cada qual derivava eram -

e não poderiam deixar de ser < diferen -

tes e violentamente antagônicas. A cons-

tituição de 1967 sucedeu cobrindo êsse

panorama com um diáfano manto de legali-

dade, procurando atenuar choques e atri-

tos. Mas ninguém se engana que, desde en

tão, as relações entre os Podêres persis

tiram sempre difíceis e freqhentemente

conturbadas., Isto - é preciso que se di-

ga desassombradamente - não beneficia a
 

ninguém e, principalmente, desde seu ad-

vento está prejudicando demais à Nação.

e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e » e e e
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Por outro lado, alega-se que esta solu -

ção outra coisa não foi que uma imposição

exigida para o mantenimento de áreas in-

ternacionais de cujo apoio não poderia

prescindir o Brasil então. "

- Em 12 Nov 68

"Antes de ser um crime, o preconceito ra

cial no Brasil é uma asneira. Dificilmen

te se encontrará no resto do mundo um

país mais mestiço do que o Brasil. Os

portuguêses descobridores da terra já che

garam aqui com seu sangue celta mistura-

do ao de mouros e judeus.

a e e e * a/ e * # e a e » e e e e a e e o e e * a a o a o a ele e a ale a a ad

E por isso que cometeremos um crime da

mais indiziível comicidade se adotarmos ,

dos Estados Unidos, que podem dar tão

bons exemplos em outros terrenos, o pesa

delo da discriminação racial.

a .e e e * a b e a e » e a e o e a a e e e e o 2 e * e * a e a * a alelo a a a O

Distantes dos padrões sociais e econômi-

cos dos colonizadores e súditos brasilei

ros de etnia européia, ao serem brusca -

mente lançados pela Abolição da Escrava-

tura na sociedade dos homens livres, vi-

ram-se por completo desaparelhados para

se conduzirem num mundo que absolutamen-

te não era o seu, que lhes era estranho

e muitas vêzes hostil.

Verifica-se que o fenômeno prossegue, por

que estão pràticamente afastados dos

graus hierárquicos da sociedade. No Exér

cito, na Marinha, na Aeronáutica, na Ma-

gistratura dificilmente se encontram ho-

mens de côr.

e e e e e e e e e e e e e s e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e s e e e e e
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Na área doméstica, quer queiram ou não

admitir alguns de nossos compatriotas, a

verdade é que o panorama geral de nosso

País tende inexoràvelmente para um deplo

rável ambiente de segregação racial. Os

dados aí estão, e não podem ser negados.

Percebe-se isso apenas focalizando a

área educacional, a desproporção estatíg

tica das observadas. Nos co-

légios de maior projeção, registram-se

apenas 8% de negros, e nas universidades

o índice abaixa para só 6% ! Nos giná--

sios, para 9% de negros, existem 61% de

brancos e 26% de pardos. "

Em 21 Nov 68

"A espoliação sistemática dos trabalhado

res do campo, que culminou com a liquida

ção sumária de membros de sindicatos ru-

rais e de ligas camponesas em Pernambuco,

na Paraíba e em Minas, faz parte dêsse

quadro geral de violência permitida, na

sustentação de uma ordem social baseada

na injustiça.,

Do mesmo modo, as repressões, pela violén

cia, -dos movimentos grevistas dos centros

urbanos, invasões de universidades, co-

mo a de Brasília, violamento da Catedral

de Goiânia, invasão de um Hospital no

Rio, a publicidade exagerada das teo -

 rias das guerras revolucionárias, o pre-

paro intensivo de tropas contra a chama-

da "guerrilha urbana", enquanto se patro

cina o crescimento monstruoso dos órgãos
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de espionagem interna, e a tolerância

oficial às atividades do chamado Comando

de Caça aos Comunistas - que foram expos

tos, todos Eles, em fotografias, numa re

portagem de O Cruzeiro, que indicou quem

eram, e declararam qual a missão de

que estavam investidos , inclusive mui -

tos dêles dizendo que o maior prazer que

tinham era matar - tudo isto tem a impor

tância fundamental do exemplo que vem da

cúpula. "

3.2 - INFORMAÇOES E INFORMES

3.2.1 - SNI

Histórico das atividades

- Em 1955

- Manteve constantes contactos com a Le-

gação Tcheca para receber instruções que

chegavam da Embaixada russa em MONTEVI -

DEU,

- Em 1956

- Participou do comício promovido pela

"Comissão Permanente contra a carestia

de vida".,

- Em 1960

- Foi membro da "Frente Parlamentar Nacio

nalista".

 

- Assinou manifesto de solidariedade ao

povo cubano, contendo apélo para a união

em tôrno da "Comissão Brasileira contra

a intervenção em CUBA",
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- Esteve em HAVANA, para os festejos

1o de maio, como convidado do govêrno

cubano.,

'Em 1962

- Compareceu à Assembléia Legislativa de

NITEROI para participar de ato cívico em

solidariedade à revolução cubana.,

Em 1963

- Chefiou delegação de parlamentares em

viagem à URSS,

- Em 1966

- Manifestou-se favorável à anistia se -

ral,

- Declarou-se favorável à revisão dos

processos de cassações pelo Judiciário.

- Anunciou seu apoio à Frente Ampla.

Em 1967

- Protestou, no Senado, contra a prisão

do jornalista Flávio Tavares, acusado de

subversão.

- Em 1968

- Subscreveu documento apoiando a ação

apostolar de D., HELDER CAMARA.

Resumo_de_noticiárioedeclaraçõesà_imprensa

- Imprensa Popular - Mai 1954

- Declara que a Liga de Emancipação Na -

cional é o instrumento mais seguro para

a libertação da nossa pátria,
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- Imprensa Popular - Abr 1955

- Presente à mesa do Congresso Nacional

de Defesa do Petróleo.,

- Imprensa Popular - Out 1955

- Declara "se há democracia o PCB deve

existir legalmente".

. - Diário Carioca - Abr 1957

- Dá parecer favorável ao pedido ãe 11. -

cença formulado pelo Procurador-Geral da

Justiça do Distrito Federal para proces-

sar o Deputado CARLOS LACERDA, pelo uso

da "Carta BRANDI",

- Diário de Notícias - Mai 1957

- Assinou manifesto contra a entrega aos

americanos da ilha de FERNANDO NORONHA,

- Novos Rumos - 30 Jun 1961

- Assinou manifesto enviando delegação

. brasileira a MOSCOU na realização do

1o FORUM MUNDIAL DA JUVENTUDE,

- Novos Rumos - Mar 1962

- Tomou parte na comemoração do 40o ani-

versário do PC, realizado em NITERGI,

- Novos Rumos - Mar 1963

- Dirigiu uma conferência em NOVA IGUAÇU:

RJ - Assunto: "Solidariedade a CUBA",

 

- Presidente da Comissão Organizadora de

manifestação estadual de solidariedade a

CUBA,
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- Diário Carioca - Out 1963

- Chefiou delegação de parlamentares bra

sileiros à URSS, declarando à imprensa

não ser dispêndio de dólares visitar à

URSS.

Outros _informes_e_informáções 

- Em Ago 1955

- Discursou no comício da Liga de Defesa

da Legalidade.

- Em Set 1961

- Foi apontado como elemento de apoio PE

lo professor HENRIQUE DE MIRANDA, no mo-

vimento do Centro de Estudos e Defesa do

Petróleo e da Economia Nacional, dizendo

que Ele não poderia aparecer, no momento,

para não prejudicar os planos em execu -

ção.

Em Mai 1962

- Tomou parte nas atividades do Pacto de

Unidade e Ação na concentração e comício

dos marítimos, portuários, ferroviários

e estivadores.,

Em Jan 1963

- Compareceu a ato público realizado no

dia 20 Jan 1963, no Sindicato dos Metalú

gicos, na campanha do Plebiscito,

- Em Jul 1963

- Tomou parte ativa em uma célula comu -

nista, na rua Marques de Caxias, no 24 ,

em NITEROI,
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3.2.2 - Do Ministério da Marinha

- Informe no 0404-SECRETO, de 5 Abr 1966 ,

do CENIMAR :

- deu cobertura a agitação de operários

na região de PAU GRANDE - RJ,

4 e Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON
SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o
do Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos polí
ticos pelo prazo de 10 (dez) anos e cassado o mandato eleti
vo federal do senhor AARÃXO STEINBRUCH, consoante dispõe o
Artigo 4o, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de
1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Ex

celência meus protestos da mais alta estima e profundo res-
peito,
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

 

FICHA INDIVIDUAL

 

 

41,1% 043 2, DATA; g/j/á?

3. NOME: AARRO STEINBUCE

 

 

4, FILIAÇÃO: Pinheiro Steinbruck e Paulina Steânbruck

 

5. DATA DE NASCIMENTO: 17 Set 2917

 
6. NACIONALIDADE: Brasileira

 

7, NATURALIDADE: R1 DO 8UL

 

8, PROFISSRO: Senador - MDB/M

 

9. ESTADO CIVIL: Casado

 

10. INSTRUÇÃO:

 

11. RESIDENCIA:
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C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES
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1. “ V. ÃO STEIN - COBt, 1 AM,

12 - PRONTUÁRIO

- Elemento ligado ao ex-PCBdesde o início de suas
atividades políticas.

- Suas ligações com a Legação ITcheca serviam para re

ceber e transmitir a orientação vinda de MOSCOU,

- Participou ativamente de diversos movimentos de

apoio à revolução cubana.

Visitou CUBA, a convite do Govêrnode HAVANA,

eve ligado e compareceu a atos do Conselho das

Nponesas. é

”ªggêlj'ªªoor atividades subversivas na

- Combateu a Revolúçlw'á“ªâw&_«

- Foi contra a nova Constituiça

- Apoiou a Frente Ampla.

- Manifestou-se favorável à revisão dos processos de
cassações.

- Combateu, no Senado, acom da licença para

processar o Deputado MÁRCIOMOREIRA ALVRS,

  

 

  

 

Foi indici

CSN e no ex  

   

  

 

13 - HISTÓRICODASATIVIDADES

1 955 - - Manteve constantes contatos com a Legação Tcheca ,

é para receber instruções que chegavam da Embaixada

Russa de Montevidéu.

 

| 1 956 - Foi membro da Comissão Nacional pela Anistia.
| - Participou do Comfcio promovido pela "Comissão Per

| manente contra a carestia de vida".  

1 959 - - Foi eleito membro de Conselho Consultivo do Centrox

de Estudos e Defesa do Petróleo e da Economia Na-

cional.

1 960 - - Foi membro da "Frente Parlamentar Nacionalista".

- Manteve conferências indiretas com o Ministro KUS-

CHWALEK , da TCHECOSLOVÁQUIA, com o objetivo de re-

tirar o BRASIL da órbita de influência dos EUA e

colocá-lo numa "terceira posição", de acórdo com

planos do PIB,

- Assinou manifesto de solidariedade ao povo cubano,

contendo apélo para a união em tôrno da "Comissão

Brasileira Contra a Intervenção em Cuba".
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Ficha individual de AAR&O_SIAINBRUCH - Cont,

Em avião da Cia. Cubana de Aviação, seguiu com deá

tino a CUBA, como convidado do Govêrno para assis-

tir às solenidades do dia 1o de Maio, em HAVANA,

Enviou telegrana ao "Instituto Cubano de Amisad

com los Pueblos", protestando contra a invasão de

CUBA,

Pertence a Facção Parlamentar do PCB.

Presidiu sessão da "Comissão de Solidariedade ao

Povo Cubano" e encerrou a mesma com o canto do Hi-

no de 26 de Julho e do Hino Nacional Brasileiro.

Compareceu a um churrasco promovido pelo Conselho

das Ligas Camponesas das Estados do Rio de Janeiro

e da Guanabara, onde farta documentação eleitoral,

de elementos da esquerda, foi distribuída.

Compareceu à Assembléia Legislativa de Niterói, pa

ra participar de ato cívico em solidariedade à Re-

volução Cubana. Sem

Continuou desenvolvendo ações de apoio à Revolução

Cubana.

Chefiou uma delegação de parlamentares em viagem à

URSS,

Aconselhou o ex-Deputado FRANCISCO JULIRO a refugi

ar-se numa Embaixada .

Anunciou ter iniciado gestões oficiais para o lan-

camento da candidatura do Gen PERY CONSTANT BEVI-

LACQUA à sucessão do Mar CASTELO BRANCO,

Foi indiciado no IPM realizado na Cidade de Rezen-

de sôbre agitação e subversão na CSN.

Foi indiciado em outros IPM dos quais foi encarre-

gado o Almirante MAURICIO DANTAS TORRES,

Filiou-se ao MDB,

Cooperou em reorganizar o movimento subversivo na

Baixada Santista, em conluio com LAERTE CARNETRO

BA SILVA,

Afirmou que o MDB iniciaria coleta de assinaturas

tendo em vista a revisão da nova Constituição.

Declarou-se favorável à revisão dos processos de

cassações pelo Judiciário.

Manifestou-se favorável à anistia geral. '
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Anunciou que dará apoio ao Movímento dalefénte Am'

pla", lo

No IPM instaurado no ex-IAPM, foi acusado como um

dos mentores intelectuais das atividades subversi-

vas ocorridas nesse Instituto.

No IPM a que responde na ID-h o Sr ERNANI MAIA o

acusou de pertencer ao quadro suplementar do PCB.

Protestou, no Senado, contra a prisão do jornalis-

ta FLÁVIO TAVARES, acusado de subversão. ,

Atacou a política habitacional do Govêrno.

Relacionado como comunista, dos que mais cooperam

para o desenvolvimento do Partido.

Voltou a criticar o Govêrno, "por não permitir a

melhorias salarial dos trabalhadores".

Propôs, no Senado, que as bancadas do MDB deveriam

abster-se de qualquer ação e não tomar conhecimen-

to das proposições do Govêrno.

 

Participou dos acontecimentos que envolveram o Prê

feito ARY SCHIAVO, de Nova Iguaçu/RJ.

Viajou para FRANKFURT com a família, utilizando

passaporte diplomático. 2

Pronunciou-se contrário ao projeto que designa as

áreas de interêsse da Segurança Nacional.

Decidiu candidatar-se à sucessão do Govêrno do Es-

tado do Rio de Janeiro, em 1970.

Criticou o Plano Nacional de Saúde.

Viajou para ISRAEL, onde, em declarações sensacio-

nalistas, informou sôbre a prisão de um perigoso

criminoso de guerra nazista em território brasilei4

ro. «

Requereu informações do Executivo sôbre "ajuda mal

aplicada de 100 milhões de dólares concedidos pelo

Govêrno Norte-Americano".

Subscreveu documento apoiando a ação apostolar de

D, HELDER CAMARA,

No Senado, qualificou a tentativa de cassação do

mandato do Dep MÁRCIO MORETIEA ALVES como um ataque

frontal ao instituto de inviolabilidade do parla--

mentar no exercício do mandato.
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,Gov causa desprest

Gov.

"hoje, um atentado contra a economia do povo",
"atacou o partido do Gov por não ter dado numero,
permitindo que o projeto do Gov sobre o inquili

| nato seja aprovado sem emendas.

 quência, no fato realmente lnsdlçço, que
vem demonstrar a sociedade que se mantem nessa
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Criticou pressão militar em NOVA IGUAÇU...

Declarou que o funcionalismo públiço Fed

Teceu consideraçoes sobre o veto ao proje-i
dios aos vereadores dizendo que a / |

ªbº entre as lideranças do
gio ao Congresso.

" Atacou a política sxke salarial do Gov di-!
f-zgndo que, em materia salarial, estamos na idade
"media. Viínculouo problema salarial ao habita-
"cional, atacando a Lei do Inquilinato. Disse /
- que o que o BNH vai construir até 971 não dá
para a demanda.

Em aparte, atacou a política salarial do

Dizendo que "se vai consumar, na noite de

Dizendo que "vem ocorrendo, com certa fre-

unidade da fegeração um QiSpositlvo para |
tuayr a vida publica daqueleEstado e amedrontar
aqueles gue exercem %ualquer parcela de respon-
sabilidade no Poder eglslativo , eritiícou o
DOPS/RJ, por estar chamando para depor diversos
vereadores acrescentando a critiça ainterven-
ão de milít
ºs." Mea
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(Lô o seguinte) |
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impressionf&hie, tr -_, A imprênsa

e b bratileira de Im, csistra coDisa-

   

  
 

mente o fato que seeveyte de as |
pectos tão hediondos, que, é im:DOs- |
sível encontrar um paralelo Resta
triste história de repressão em nos |
sã pátria. Culminaram os acon'ter!-
mentos ali registrados, como tóda al,

P | MEnação já sabe, com o massacre Co!
estudante Nelson Luís de Lima Souto.]
'E ainda fmimentos graves em uma

/ Outro,

' $ St. Presidente, a vítima contava,

7 apenas 16 anos! Verdadeiramente, ! (5;

foi uma criança que entregou sua q,

. “(VJ vida por um ideal digno de homes ! 4

,Vf/ª adultos e 'que por nós deveria star]

( cendo pugnado. Num país que se
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VGA é 'diz democrático e ondá2 os responsá- |;veis pelos seus destinos vêm insis-|tentemente a público declarar um | qclima de paz e tranquilidade nario- |nal, não so compresnde vxmm'mª
selvageria, Mas será essa a paz lho
decantada, tão reafirmam e de nº entes
provas todo mundo se atropela pari | n
ser o primeiro a aprrºm.”?

£r. Presidente, ainda
plenário os ecos das ir
vras, aquelas mesmas que tve
sião de proferir na sessão matutina
de ontem. NJunh oportunidade me
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O SR. AARAOSTHINRRUCH «--
Com muito prazer. Wª

P *O Sr. João Abrahão - Interromos
V. Exa., apenas para. diser: que O

$l diálogo que V. Exa. reclama não e
| pode existir nesta fase por que atra a. emo
| o País. 'Temos como tupfr- x X 4
| Ministro da Educação o Cel, Meirá X O“?
| Matos, tão bem conhecido 1a W
| Casa, e que, pelos seus relevant» . $a
| serviços prês vma—; principalmente à A

causa estudontil, através de casse- CA
tetes e de borrachadas, foi agora S3
promovido a 1]! o Aparte
desejaria fizes parte «do pronuncia 4
mento de V. Exa.
"O SR. AARÃAO STEINBRUCA --

V Muito obrigado a V. Exa. (13)
Sr. Presidente, onde está o di#to-

, 'go que se deve manter com a
!dade? Onde se encontra aquêle es-
i pírito de comprecnsão 6 condescen-
[dência pára com os possíveis exag8-
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| In) e é o primeiro dia da greve de
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$tih maiores prójuizos As instituições

|

Cutividade. Mas, quanto à causa fun-

|. O Goyêmo declara desejar o diálogo, Sr. Presidente, Uma atitude deitas,|

O Prós pelo étodo democrático] r'Or. NÃo se pode permitir, com 03 .

De imódo que, é o "Correio dallídndc irá recorrer à reivliWsão poi»

| RePública, no Passado como no pre-
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que dirige,
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universidade que

seu Titular, para que se manifes;:| Atrescenia que não basta, como fêz

v os estudantes brasileiros, de que os| Senao tratado como são tratados os

São 'exigíveis dos universitários tantoEstudanies e professóres se pronuna-
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"
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| o SR AARAO 2

não foi só êste jornal.. Vários Outros |.

acional,
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promover-se 'um ensino bemcm uma dezena de paises,

tilho 8 fa- dade não conduzírá_ a nada, nãotor detonante de movimentos globais,

|

tribui para a solução da f2lta ;JA Franca, pareçe ter renstido ao testo
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damental, hada diz e nem Utemeráriodizer que o Brasil suporta-| tenia adiantar qualquer

-
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-
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(Lendo) as 1.3 Mas se o Govêmo, através do Mi-t | nistério da Educação, deixa à mingva
| Os "cofres: das Universidades, de que
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OS que são suas mis<ões ministrar?
sta época em que os podêres cons- |
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sos para 5.desempenho de seu tra-
1h0, que razões vodem existir para
ificarem essa falta de forneci- (

into de recursos às Universidades?
| Não sabemos todos que a educação é
um dos pontos básicos na estrutura
Cesenvolvimentista de uma Nação?
Mas, Sr. Presidente, os fatos não

ficam por aí. Transpira até que um
dos motivos adiciousis é o não paga-:
mento de professóres, Tanto é assimM-se os várits pro- / que um sem número Géles reuniu-seWersos, como os rcórdos em manifesto de protesto contra, A,4D. a questão da tr ins(or-! situação e solidarizanão-se com S&US,Universidade em Tu ideação) alunos. A lista é das mais numerosas
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O SK. SiBINSAUCH:
(Lê o seguinte discurso:) Sr, Pre

a
sia, em alossa Pátria, sempre se cons-
utulua nun grave |próolema, .Assim,
ia opol.unicane em que o Governs
anuncia o ruano Nacional de Saude,
vuja execução aeverá esuar em anda
meno uesae o Gua 1a a mos voireDie
conisa&O vValiao que adianiem.s ali-
gumas consiaciações a seu respuiio
consiaerações essas que desejo selam
inicrpreadas mais como um subsidio
à sua boa orientação, do que pop; a-
mente como critica, .
*Em linhas as mais genéricas possi 

'palou êsse objetivo, como e estrutura

veis, o que pretende & Executivo nao
Nação com essa meáida tão ionga-
mente amaqurecida planejada e
anunciada, sera, mediante a nova Po
tica Nacional de Saúde, colocar em
extinção lenta, a longo prazo, a Assis
tência Médica da Previdência Socia,
como hoje estamos acostumados a vei
funcionar - oua ver nao iuncioaat,
para transferir-para a iniciativa pri-
'vada toda a prestação ae serviços mé-
dicos, que 'passarão a atuar sob a so-

Quando, pela primeira vez se pro-

básica do Plano, desde então acirra
dos debates cm tórno dv assunto vem
se produzindo, principalmente "incrs
Os. diversos órgãos. da classe médica
brasileira, quando às opiniões mais
desencontradas foram emitidas, at-
gurs considerando-o absurdo e im
possível de realizar, enquanto outro,
êsses' em meno: numero, que os pil-
meiros , preferiram o aplauso e o apvio
à iniciativa governamental. Entra os
que se pronuncigram contra o
Nacional de Saúde, ocupa lugar des-
tacado a Associação Médica do Es-
tado da Guanabara que classificou-o

PRO
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são alguns
icados

de financiamento do Plais
dos principais aspecto
aqusia Associação Médica,

Sr. Presidente, como 'odos nós sa-
bemos, o Plano Naci 1
parte integrante uf ;
de Saúde e do Plano de CO
as Atividades de  PIoí

cuperação da Saúde. Sua
determinada pela nova
sem como pela Reforma
tiva. Segundo se percebo, suas matas
são asssntes num sólido progiama as
saúde, que assegure 2os brasileiros a
melhor habilitação possível. Até aí,
nada de mais elogiável podemos de-
seja?. 2

 

  

 

 

Argumentam os que se
em divulgá-k e promové-lo,
do País, que o sistema além de lib
tar e trabalhador aas ceficiências
assistenJiais de hoje, tituirá ao
médico sua posição de profissional

Seu objetivo, segundo consta
da redação semifinal do Plano feita
pelo Ministro da Saúde em março do
corrente ano, é estender a todo o povo
brasileiro o direito de escolher o seu
médico 7u hospital, a qual fôr sua
condição sócio-econômica.

   

je

  

Para isso, a institui
tema Nacional de
meiramente, a criação .
tica Nacional de Saúde -- espécie de
Estatuto imutável complementad
por mulÃvel, conform; Lecomende a
realidade, e qua estabiecce os princi-
pios doutrinários básicos em cujo es
quema deverá se nortear o Gor
em Saúde como atitude fundamental
e estável. Em segundo fusar aparece
o Plano de Coordenação, dividido em
duas ps Fes: primeira, norimas e aire-
trizes básicas de execução da política
sôbre a organização dos servijos,
custeio e administração e utilização
dos recursos médico-sanitários; pe-

  

  

    

 dé inviável e utópi o, conforme três gunda, a elaboração e implantação de
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* planos leca t,
+pealidaue, c

**plio, às ársás

1865 ae a
uni húcieo gelado: GC U -o

mento e uma iaiza te i
P "dente. Finajmenve a

, fere-se à TJ a A AP
va do Miíni3 2 de, a fim de

ejustar suag estrutulãs as novas exi-! ª“.

* gências do Plano e a nova responsa—! JA
"bilidade pelà Assistência Médica,

São dois os objetivos básicos da

Política Nadional de Saúde: a saúde B '

individual e a colstiva, A que ªprª—l ! !
penta mais comp.ex0s e fe- | 1
quer maior [estudo é a individual - )
como não poderia deixar de ser. A
assistência médica individual será es- . mam e

truturada cdnsiderando-se os recursos ' ácabei de dizer, um problema di der tão bom quanto se e número do

«lisponíveis, ps necessidades da popu-! maior gravidade neste Pais. V. Ex' clientes fôsse menor.. Aqui ho Bras!

lação, atendimento amplo ao povo! sabe o que ocorre nas c.uaucs Go in- as esteúisticas demonsian. (| %

das categorias sociais e! terior e vambém nas càpitais., Não ha um médicd para ceda 3uas e qu

profissionais] a densidade demográfi-| real assistência, essigMucia Ciclivi e /maciuilas pissCra, quando +. Nora

; ca é 0 nívcÍ e riqueza de cada ci-|complela, Se Vi: LEx* percorrer os|nos paisss civilizãoos, e de um meo !

dade. - | Municípios do interior do Brasil, veraídico para guinheimas pescas.
MA execu cenas verdadeiramentecompungenies:| Amazonas por exémp.o êssc indice

£ falta material, falia e medico, falta muiio maior é ainda €
I iluda e, às vêzes, o avenle volta parajem corias localidades. cm isumorc

custoar Os serviços! casa sem a assistência que lh3 é do- Municípios, não há médico.
se obsiará ao clicn-! vida pelo Poder Público, Isso teia, O que sumos, agóra, dus 1

or médicos, serviços! para todos nos, que temos sensibili-| a falue de materia, "eno pes cosa
! dade, um signiiitado especial, porque certos hospicais ende não há cépara-

nana Af | da saúde decorrim próbk.emas ae ou-) nlgocdão cie,

5 ::WÃux'ºnUÍ Optra naluresa, O homi sem saude] O SF. de
" dodicar a maio; pode trabalhar, não pods proqu-| V. Exo tem t0%a :o

7 vie—vªo *-* é um eclemnto inutii na socieda- lentar, nsíste novo

pªgã; _ | A'ém do aspecto numano. dolo realmente,. médicos
NO aquele de se nima seciedade|ssus deveres, que,
“º“ fn'igltâffbnªmwa, que Se diz civilizada, “mfª'ªº'l,;.,. agem com

Uoo ac foo Cano do moléscas 'e)
CIVIÇO MC"! ser possibilidade 'de assistência do,) Vt. En

P&O Poder Público, hesita parte - verifica desses, muitas vests, talia o ren
dua barmuz, o | V» vamos dizer, com uma nerta falta o material e dies ©, por
fuz - Plimite V.! dureza, mas vanios Qizer a verdade, dos seus recursos des sous vcAsse nistm om é) | Ses P à brAssenlimeénio dO médicos que não cumprem com o seul CPurntes para comprar c mis

júicus 09) [lá

   

pelve fe- |
aministrati-
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nto, ocorre que,    
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O est nuns 3 Arts indestou uçozapaJuevcy - médicos que são paso clamado pelo indigente,. prlo pobfr:a ddean, | es 1 qu pagos pela ) Zemtt. D P
1 $ Pgtº?“ 117) União, pelas orfunizações assiste,-| aue estásendo atendido. S

$ TOCUFANG) ! ciais exist s is a | -
1 meditação: am-| topam aomenos teméinteriass -do! porvá as:Gabeoeeela 95"3 * | 12 o e Odo $ , 55 £ Tea 7 s ;3 63 não foram ouvi- ! doenta do que com el tecebinaii 0, V.. Ext vê que, também o sa ario por-d los. se for Timoro cente ao quecom o recenimento dos ceuido pela classe médica ro str
di due. Fgm. III““; seus honorarids mo fim de cada mes. |pyplico é defícienio. Emiasi) -

que paz Mis) ser. da da Sal E aua ento terá “43:1sz sui. o que se, possa fastr, porque fomos obrigados a aprovare
fa (| na verdade, neste Pais, em todos Os Constituição, permitindo a Er

serviço médico. As cmídzmcsgsebçres o qlxejl. Eçª verifica, e .com (cão de cargos, quando ss ralar
Ro) se Jevnitando cont-ralªnwtº pesar, é a ialta- de. material uédico, porque cie é à dic
/a Associação Médica daíhmíªnº “aacªuzlx'do. plópglol eficaz, |reces Os Beus serviços a dtos, três
tomo acabou de menciº—Éflªpdã— para ligªm? as missões que até quatro ,emidades, a fim de perce- B
Fompos!a dos médicos de | LS,.5oo? , cometidas, "O Ministro daiber numerário suiiciênte a) atendi- é

está conJN-"uje precisa examinar êsse proble- mento do custo de vida e às suas ne
que acredito que ªssolª“). 'na??? País e V. &xa, como homem| cessidades e às _da própria Tamilia.

ie sé concretizar porque náºgae aenwbzhdade humana, coma Com eftito, diz o programa que É
3 i mem de cultura, como homem expe- [salvo o caso de indigentes, todo « E

I

E

ro pagamento para têr direi
é

  

 

   
é exsquivel,

3 FA os mentado, conhecedor dessas falhas, [cliente participará da rem uncração
A ªiªi—Eb o na? SujJÍNÇÉU'CH -|tem tóda razão em alertar o Senado dos serviços médicos. Entretanto, me-SAal Éoúªrª“ e V gm; , Real- | e despertar o Goyêrno para examinar|tade da pepulação pasará apena.
Masa 63325“)? nesse sentido. E | O problema em profundidade, veriti-| uma quantia irrisória, tendo em visia
DX'evEÃCn'cÉq €£$—ld: ed-P'íhmÉdmºª dàãcancm o que é necessário fazer no |A impossibilidade de tima maior por- |

raro, 1 aa, adoNs con- [ de que não SR tunadoe) idodeelde euros, enhoo 5351, ma ashgcríoçdo, € pc A xelgonlãaª .cada dia, vendo e econkoxmco, i i

anánie que ftainpém um V. Ext, no | sentinco 0 desespéro dos doentes quel Vê V. Exa a falha do plano, prin-Serieao ilhª/«ªla “ºf?" parecer não têm assistência do poder público Cipalmente noste ponto. O indivíduos /
Anita: cfuew'kn'] entemente da | quer no âmbito federal, quer no esta- não sanha o suficiente para a
Pádalem ramo do.]? Poa o empre- | dual ou no municipal. V. Ext analise suas Decessidades de alimeninção ha-
ou compuisófio, ele “tá?“? em ióôma | ésse plano, analiseo e peça a aten- Pitação e vestuário e mal dé para sc
contribuir com mais tltlvfaª'xogíltàíªdº a/ cão do Govêrno para as suas falhas, |S0COrTer dos serviços mécicos de umaao para se scªêocrlrgnãzª O Ministro que o faça também, em ãonsgum numa instituição de previ-
tim serviço ghe já lhe é prestado Em:,mmor profundidade, porque é de seu Agora, pelo plano nacional de
tuitamento, ola atual legisinção * | GEYCE; O due hão lé possível é o 5aÚdO, é Obrigado a "contribuir "com
O Sr. Achiles Cruz -- | 2eo: Um PAÍS Civilizado, estar, ainda determinada importância, embora im-

te, 3 hoje, nesta fase de desprêézo, de des- Mima. gradativa de acordo com asrespeito à dignidade humana, vendo (Qu ( sociais e econômicas decada associado. Poderá escolher um
médico e, cretamente, esccilherá o
melhor. Assim, êsse melhor não po-

   

    

O Sr. Argâmiro de iguei
Perínilo V, Jext fumapostes""> -| doentes procurarem os serviços assis-o sr. A, STPINERUCH ___[Lexíçxaigí e saírem dali decepcionados,o A ) àgoJan-fíohpg mesmos males à falta derá servi tod imiro de Figueiredo --! e assintcncmg aque me efiro, Cum - No ““I—nª Ore da toião o ãpmllento, Pois, V. Ex6 por tratar d Íuma. çvmtuahdade destas, o con

*! : heste imomento, de matéria funda- de precos será nogesa

   

emas ais importantes R aia 3 is
ishlação Pública " pegeprai | CNtal à vida dêste País. .: 33213 amoraa ouDderali, | R em «custear os serviços, .en- £. -inicipal, que é 4 t E“jim; meu“? 0xn.ta—QVOFSã». AA;?A'Q SLEINBRUÇH -| quanto que outras, desde a irdigência
MSAA0N DTes, aos V. AXP, nobre Senador Argemiro «delaté à classe média, necessitam da

“Ediªnª—m;1,4041011; queêmguezgedol, ÍCl'ZUÉ com. precisão,

"

um

|

Subvenção de acôrdo com o sou poder
1 "ªll.,zflªuflhêr Pulmçngãdos" aspectos mais sérios que é o dal nquisitivo, Argumenta o Ministério da

R Emas se E;;ãxzue.ªqtfçfztaxo do mau. atendimento médico| Saúde que a. participação do povo no

d nomi .v-._ox-.1[gªlilº'ípªlmgntc nos Órgãos dà previ-/ pagamento dos serviços médicos de-
foi“ pugljca iso-| Lda,“ social. Considere, no- entanto, verá ser encarada como uma medido !

Munice Uso, dara do Estado, do V. Exo que há poucos médicos para,antipatemalísta, pois quen: paga É

Sêmeúnio os dervicos "brecisa envolve B'ande número de cliêntes. Aleuns/Sento-se comprador de um Serviço,
Institutos dae “Eitel—fªdªdºs pelos São Obrigados a atender num só dia, [tendo, rssim, o direito de reclaniar a
Qualdus: nªoào V “Ex.? líL 'C'ulfxl. Deide cem a cento e cinquenta pessoas. [melhoria dêstes e não o deves de 6& É

Lado s" IPA a ºcwza. como Certamente, assim, não poderão aten- (lex ante as falhas, ia
a S e AM cie
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O SR. AARAO STREINBRUCH
organização :

MNII
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mice, para
nosso

NONR
me

o ere: a
ência

redicina é um. paso
nie, na evolição. sa-
qualquer, povo.

aifura, surge inslutavel
b ponderavér a quel,
ir t00as as suas du-

b-se, na ninna opi-
Quico au suc:sso deste

Ms ial a sua invid-
flagrante, devida 4

i ess que Cadsrá
rue muito de
ção "brasileira não

bs *
h, seria de

ivemilivo a
E parle dos

oderia recundar
nroética profisslenal pelo

do, o Plano cria, real-
alt mis ua,

ao nível lo-
ano, socie-

do, mas

20

intênta privatizar
os "prejuízos, já
consta a; venda
oseu preço mi-

|
& outra parte do plano.
er vender» todos os seus
reço histórico, não le-
sideração a inflação,
que o próprio Govêr-

o, pel

séus apartamentos com .
tria e não sóbre o seu

Gra, aparece o pla-
úde, no sentido
anização hospi-
preço histórico,

As.| Ag
da S
a of.

» pelo
»ilivadas.
iro de Figueiredo - As
aas?

ser tôda a
Estado às entidades

que se

iredo .-
Goyêrno. vai

deveres

ro de
ão, que
um ds

, que o Plano,

| a transferência dêsse

10 di- |

 

nro:

dos recursos da Providência, já que

êstes serao integrados ha execução do

Piano de atendimento a tona pupuia-

cão, mas os seguiados continuariam a
serem e, além disso, e-
rão ae pagar pela assistencia médica,
Outro aspecto i&ino seu csuu eim que,

a meu vêr, contrária frontalmente as

direirizes da Poltica Nacional de

Saude, que Aetormias a intensifica-

cao do combale É dvênçios irafsmis-

siveis. Está claro au gue somente o

Governo poderá conquzir bem os pro-

gramas de erradicação das doenças
transmissíveis e endemias que neces-
sitam de prazos para execução,

como, por exemplo, a campanha as

vacinação cona a paraiisia mianil,

ou o programs de erradicação da
malária, que é um compromisso

ternacional firmado pelo Brasil. Com
setor para o

âmbito particular, como se poderá

imaginar que tais programas possam

ter a continuidade que exigem para
suas eficácias?
O atual sisuema de seguros de aci-

deníe de trabalho, que o Ministro

Jarbas Passarinho conseguiu transic-

rir das emprêsas privadas para o âm-

! bito da Previdência Social..."

Foi um passo adiante, que nós, aqui,

| aprovamos.
... se enoca frontalmente com os

objetivos do Plano, a optar justa-

mente no outro sentido - a privati-

ação da assistência médica,. setor

marcante da mesma Previdência, nu-

ma triste demonstração de descoorde-

nação executiva das piores.
Ó sr. Argemiro de Figueiredo -

Permite V. Exo um aparte

(O SR. AARÃO SÍEINBRUCH -

Pois não. -
O Sr, Argemiro de Figueiredo - V.

Exa há de verificar que êsse Plano,

em conjunto, daia venta - não 39u

médico, estou falando como leigo, mas

que observa- as coisas - significa a

deserção do Estado uv cumprimento

do mais importante dever do Poder

Público, nas sociedades civilizados,
que é a saúde do povo.

o SR. AARAO STEBINBRUCHA -
NM. Ex* tem inteira
(Retomando a leitura)
O Plano não beneficia, nem de

longe a ciasse médica, pois, como já

disse, daria margem a deturpações

profissionais motivadas pelo desejo de

Qucro. E não nos esqueçamos de que

a pesquisa médica só pode ser feita

'em hospitais públicos, devido à neces-

sidade que tem de grandes recursos

sempre dispomveis. Não foi por ati-

dente que o primeiro transplante car-
diaco brasileiro teve lugar em um
hospital público.
E como iriamos encarnar a transfe-

rência de médicos para o interior do
País? Seria necessária uma estrutira
básica local, como água, luz sanga-
mento, higiene, postos de comunica-
ção e de educação também, que anso-
ilutamente não possuimos e nem com
ela poderemos contar em um futuro
sequer próximo, a tirar pelo passo sm
que êsses serviços são atacados, a fim
de transferir para os médicos a con-
fiança popular atualmente deposita-
da em benzedores e curandeiros, nas
cidades do interior. O fato doloroso
de que 50% dos médicos orasileiros
estão na faixa dos 40 aos 60 anos de
idade, constitui um problema difícil
para essa interiorização pretendida,
pois haveria necessidade de começa
rem vida nova. E quem os haveria de
esouner, e guais Os critérios que tram
det yminar os que deveriam ir e os
que ieverão fesar mos grandes cen-

| tros? Imagine-se e celeuma e a bal-
búrdia que de tudo isso fria resuliar]
Entre os obstáculos ao «eu financia-

renda nacional para 1908, inciue-se,
temem aquisie ae que a priyalizão

emnúíica arrerosr Os Dons
movols é 'anóoveis porviconies 1os)
poaeres púbucos a grupo; pilviaegia-
us, tegao em visua 9 va. niswuca'i

ua aquisição: se sem. va-

Jor aa epuca em que iocem censcui- fi

A um de que Q Pien rio. desta ph

vása posse bem aquilaçar

o

u0Q Gvedé tusparale, vou fais iF, CX
u0 std dos pe aeia

cuja vemou

que cusuou dê. veu. s !

o seu preço ue venas o
sed alugue, pelo ano, cê
umãoo em Nurg 5240,091
Neo, ua a ua

dos serviaõres do Es.a00 s
aa a uma organizeçã9 poi
quiniensos e vinte ini 2
vos, pea que, aepois, es
gao coprasse o preço q
para acenalmento aos U
rievidência Social, H+
seu valor alua,, quer dara venda [l

ou arrenaamen.o, na reuloade estã(li
astrunomicamente aisso!| O:
povo seria sugado oe seu !
nio vergonhosamente, rairimmuno Esssi
.- é piceisoque geaisa- pelo qual

Qtanio a iivre estolua< duo
340fmUSâmente alaraceda como um
aos piinepais avativos e vantagens!
ua -- pala qual a popuiso:
podera escolher os medicos € nos;
vais aê seu agrado, o imos se
mente que, como Q Liu

pdo&luiiá a dep
yue s0 ta proauiçao de o.
Vove.nignia inmam se repour Os |

ja é Alemanas, onae sistelas pag-É
i&ios 1oram implanta? -
Onãe as ouuus tsdv

piemiuenie airerentes no
Gê viua ao povo é muito nira
.Ntzsses passes ocorreu aquio que ,se |
enamou a

isuo e, aum.nio desnecessária de
medicos, cum intern i. &

cirurgicas

caos em detrimento d

justificápeis,

Quero aqui dar um excimalo

totavia nao quero generad:

tum medico que toi agora:

seuLOr& UO sG QC Que, sou !

iminente ação de despejo, precismaf
au&nacr ao pagamenu, de alugueres
avrasados. Entao, ela conseguu qui
um médico a aténdesse no seu con-
euiLOIiO, &presentasse tra Conta «tiol
1.500 cruzeiros antigos, e ela recepeu!
uma parte dessa importância para
satimiação ão seu caso pêssoal. Mão |
estou com isso generaiizando, inas!
pôde dar imargem a que esses fatos!
ocorram como nos &stados, Unidos, !
rança é Alemanha em -que interna|
qões e práticas cirurgicas desttece |
«ias foram feitas em dc oa
queias realmente necessárias, O mé-
uico quer, entao, aumenta: seu ren-
uimento, por isso, deternina que se
1aça uma série de exames de hmbosa-
torios, etc, Cite-se que a mesma en-
dência já ocorreu no Brasi! nas áreas
onde a Previdência Social tentou a
Éguamaçâo do regime da livre esco-

A v *.

No Estado de São Paulo um mécico
que fazia normalmente intervenções
carurgicas, em razao as livre Escolha
pelo ciiente, começou então a pagar €
a receber pela intervenção cirurzçi: é
e só num mes o antigo LAP e

pager 25 milhões a es

antes percebia 509 cruz

como médico do Instituto.
passou a perceber no mês

em razão da livre esc E

sados, 25 milhões, Não hi receita quel

atos !CLOS

que, |
Houve!

 

 

 

! ainda, intênta zer os lucros e 17 . 1

a socializar os pr os, já que de su pois segundo as estimativas

esquema const& a venda ou erreada. [/ |vigêntes, se o Plano prevê investimin-

mento, pelo seu preço histórico, dos" | tos globais anuais de 4,5% da cenda

hospitais existêntes, enquanto os .mé- [inacional, os gestos, apenas em hos-

dicos continuarão a serem pagos pelo P'Ditais e ambulatórios -- apenas uma hospitalizações intervenções eirárgi-

Goyêrno, elém de receberem honorá- | parcel; do programa de recuperação cas e exames complementares que sê

rios proporciopais ao volume de seu a saúde -- atinge a cifra deªêífê de' verificária com a livre escolha, au-"
Sn Orai a - tao nena a $ meti

possa, amanha, dar
despesas dêste tipo.
E fácil prever-se as

o aumento ao número as consulas

vti,
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imentaria o custo de produção total
dos ser;.w”, preconiaudo no sistema,

| Omando o ônus insuportável ao Go-

 

  

# Já existem casos em diversas re-
gidos de nosso País em que a livre
Escolha provou ser causa de corUpçao

'e desestímulo no apericiçgoamesnto dos
serviços médicos, Em Pernamsuco
êsse critério levou o INPS a credem-
cias o hospital que bem quis e os seus
fiscais, logo subernados, chegarem

ate ao ponto do nproçexv conlas como

a de uma opiração le amigdalas, na

qual entraram, estranhamente, vários

pacotes de csyvºadmpo,

Cãso do Estado do Norte, Senador
Pessoa de Queiros, que foi denunciaão
pels nnpmnsa, numa simples OD31%
ção de amigdalas, entraram diversos
pacotes de esparadrapo, -porque Era
pago pelo Govérno, pela livre escolha
do Zospital, pelo associado.

E não seria exagtro imaginuso
acreditarmos que, vigente o Plano
um pequeno grupo de médicos ensra '
...n para o esquema e surgiriam opc-

2 s desnecessárias, clientes tan-
tasmas e outros expodientes destina-
dos só a c'mQQecer uns poucos, Suja
noção de ética foi se diuindo na
corrupção Que o Govêrno tinha opri-
gação de evitar, e nârnca conseguiu.
Nos grandes centros, e. procura "nos
"medulihões" seria assombrosa, sufo-
cando-es das possibilidades de reali-
zação de qualquer trabalho útil ao
mesmo tempo que us jóvens, . tecem

ados, sentiriam en péso 6 im
p.eºo do desprestígio e o desestímulo
que daí se griginaria,

  

  

   

  

Em relação a Esse plano inclusivo
soube que na Guanabara cmmçmaªn
a ser formadas organizações médicas

ré dois ou três medalhões, é
'os menos conhecidos traba hanao

de determinada importância,
clients irá procurar o me-

  

O Sr. ATgêmiro de Figudircdo - Vê
E portanto, que opmm ren

aturalmente reiniciar uma atividade
que já demonstrou ser ineficaz.

O SR. AARAO STEINBRUCH ...
casos já foram apontados,

ve à própria Administração da
cia Social,

  

  

  

Diver
inclu
Prev.

O Sr. Argemiro de Figueiredo --
Nobre Senador Aarão Steinbruch é
tão absurdo o que se quer fazer dian-
Le C:; argumentos fortes e irrespou-
díveis de V. Exa que parece que v
[Estado, no caso, quer deixar a ativi-
dade da assistéccia médica no Pais,
que é dever precípuo do Estado à

!Híniciativa privada e deixar o Estado
!|com atividade supletiva, E' uma ca-
iamidade,

O SR. AARAO STFINBRUCH «
Perfeito,

Enfim para qualqu_hdo que nos!
v,..rmvs RS wrap—"'um, são semm'e

hs mais obscuras, sombrias,

Sr, Presidente, por tudo o, que dis-
e e apresentei à. Casa. nestas pala-
vras outra cousa não se poae con
luir que o Plano Nacional de Saúde, |
como está, resume-se q ando muito |
4 uma teoria bonita e bem intenciona-
a - como reclama o Govêrno fede-

     

 

inteiramente fmz da realidade nas.

a
fal, mas, por completo impraticável e!
j

gional.

Porque não somos daqueles que,
im é assistência “lºOl-"Cx. no Bra-;

1. Ela preciso ser reestruturaia nias,
“o modficada por um Plano que, na.

opinião trará consequências!
trOsas,

O &. Argemiro à Feio rzrrdo mem
EBorque a destruição já ex F

O SR. AARÃAO STIINBRUCH --
liªm-feito.

(Continua lendo). 2
(Lendo) !

*bsapÃY

 

  

  

 

dep a % de i aaa nota
A #0) mb si ae 8

Como está, não pºdº deixar de ter
vida muito exímem e de consequn-
tias catastróficas paratouus nos. E
sem dúvida que êsse isisma infeliz
mente consegidrá ultrapassar a
sorganização atual em matéria de as-
Sist—ência médica, e devera esbarrar,
esde logo, na [.um de. verbas para

oícxc61 & co—Jvrlum que |precêniza
a imais de 89 milhões de brasilci-
ros. Pela livre escolha, o Govimo
acabará por se cximr de fespor -
bilidade de administrar e eêxeentar
prosramhas médicos-sanitários. H se-
ria o cúos!
Desde o enarave do rogime de 11-

vre olha ser .ncompativel com é
pré-pagamento prefisto no Plano, o
absurdo de querer lévir-s3 um mé-
dico radicado nas grandes cidaoes
para o interior do Pais, onde, certa-
mente, não encontrara maierial de
trabalho necessário A4 imedicina mo-
derna, o desequilíbrio desastroso 1a
procura dos profissionais sufocando
uns e relegando no ôvio os outros, o
desestímulo, a ameaça à salvague
da da ética profissional nos pad do:
elogiáveis onde ela se situa no 13: r
sil, até às impossibilidades de susten-
tação econômica e financeira do Fa-
no Nacional de Sade, como demons-
trei, não vejo, daqui, nenhuma. pos-
sibilidade de que &le logre success; e
venha representar os benatícios para
0 povo brasileiro que o Govêmno in-
siste em afirmar. 4

E, nesse sentido, Srs. Senadores é
que desejo, desta 'Iuwxm chamat a
atenção das autoridades resbdonsavois
pelo seu planejamento e implânia-
«no a fim de que se njertem contra
'as cºnaqaenvn desastrosas que <le
pode vir a ocasionar. e fecuem a tem-
po, sê necessário fôr, livrando sse
nosso País já tão sobre"arerrado de
mázelas, de uma nova calámida"e de
perspectivas mvanfrsvmvchw funtcs-
tag!!! (Muilo bem) Palinas.)
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J SR. AARAO STEINBRUCH:

8 o seguinte discurso) -- Sr.

" Pre nte, minhas palivras serás

pouças e minha oração «nuito curta.

: Mestmno porque me parece estar tei-

nando e perteimando em querer fa-

ver-me ouvir sôbre um determinado

tema em que aquºles due o deveriam
escutar nã êm a mínima vontade

fazepf Neste marasmo, neste si-
de verna que tudo isso pa-

eu me pergunto, Sr. Presidente,
ipo de Executivo é Asts que nos
a dirigir, sem prestar a mini

—t.snçao ao que se passa no le-
tivo mais alto desta terra. O

scaso, o desprézo, a desautoração
com que responde - ou não respon-

“shºwroºm?de

íguns

 
 

ªdª; meihor seria - ao que se "diz,
jao quê se propõe, 20 que se idealiza

se procura refletir nostas
Catas das verdades sôbre a st:

lítico-sceial doa poro bra-
tão ino-
árdjetivos

de lhe fazer
que. cbtamos à
onde uma aris-

_“,er 3 hurceratas

pra

iwna côr
tocracia privile
de infumbo, persistentamente,

tar os quadros chacartos do que
“am no povo, para que sômente

amena, -dosviriuada,
nimizada e favorável, seta-

pre que ível, possa chega" aos
olhos do soberano a fim: denão de-
!sagradar-lhe 'o humor, Ou será que
o soberano também faz parts dêsse
clã? Eu nu) um e duvido muito que
alguê afirmar em blino coa

causa,
Presidente, possivel“mie
de meus ilustres ouvintes pos-

Lsam estar estranhando a enfase caus-

Mtigante uússtas minhas oalavrás, "y,

Laque já por diversas vêzes -- e O Ple-

ic il pro-

ar êste êste pro-

ma gravíssimo, com a máxima se-

*;enviade do ânimo e tratamento ele-
vado. Por duas vêzes já tive a opor-
tunidade de coupar esta Tribuna pa-
ra subsidiar rom os inêus modestos
conhecimentos aquiles a quem cabe
a "responsabilidade lução da
questão estucantil sirr.. Mas
fm em vão, e cavid
ador mereceram tanto eu quanto

inúmeras de meus nobres colegas que
bem mais causticantes, transpirando
até | revolta, proclaimaracr daqui. o
absurdo, o insulto, a ofônsa que o
tratamento governamental à mocida-
de estudiosa, como vem: sendo con-
duzido, representa para cs foros da
civilização de nossa Pátria.

harRAYl. 11x.,dl

E Sr. D»

Primeiro, foram os distúrbios quan-

to ao problema das refeições estu-

dantis, no Calabouço. Possimamen-

te conduzida, sua evo! terminou

com o morticínio in de um jo-

vêm, Choveram discursos. A impren-

sa nacional se viu atolada de Leela-
rações governamentais  eximindo-se
de responsabilidade au transferindo
a - o que é pior -- para minorias
de agitadores profissionais, que di-
ziam [estar insufliando a coletividade

L estudantil para propósitos de destrui
ção das instituições políticas vigentes
Como não india dcizar de ser, a
!grande justificativa foi a ideologia,
"Neste, chavão, quem procurasse en-
tender em projeção o que o Govér-
no queria dizer acabaria percebendo
que ele disia que os estudantes nada
mais eram que vítimas de profissio-
nais da baderna. E .umf-g'ando a is-
so as promessas, as propostas de diá-
logo e atendimento de reivindicações

| não se» fizeram esperar.
Depois, outros tumultos, pelas mes-

mas razões - razões batidas, motivos
sabidos por todo mundo, que de tão
impressos na consciência dos homens
de direção dêste País, eu não estra-
nharia que o Sr. mh'fro da Educa-
ção vez por outra tenha tido pesa
áe'os sôbre isso. Mas diálogo, apro-
ximação, tentativa de "compreensão
dos anseios da juventude, do seu de-
sejo de estudar e de sé cnpqciWr p&-
ra, um (dia, serem os herdeiros desta
NJÇàD +- nao houve uma só inicia-
tiva efetiva que alguém haja tora-
do. E o tempo vai passaudo e, -ar
invés do que se pediu tão encareci-
damente, sure a ameaça de se trans-
formar em fundações as universida-
des brasileiras, e o Gorêrno é iusta-
mente o seu patrono quando todos
nós sabemos que num país com esta
drenrganização pª'mnhtrzflm qual-
quer, fundação é inesequiver. O que
desejam jéles, então? Será o caos? A
aniquilmãn de uma por tódas,
da nossa estrutura educosional? sin-
cemmente, Sr, Presidente, eu mo re-
cuso 'a acreditar que dentro desta
Cbscuridade de propósitos que nin
guém entende possa existir um de-
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('êstaso assízfz,!

5 szu
lhes

àA glyuã 3

anªl!“ ibf
+ due
nãiagmm (r.:

n: um diasnas
curadas as <
mder a agraos
fatalment

guém .púcie
reduziintes
dro clínico,
Drr3 rol

mas a
forem
sÓ > pt

term
pariente.

Outro
vez uma
forme nc!
ques, cat!
ladas, ina
vítima e-
perícia ci.mi
have a
considetrá /
edifício so. p
tudantes e:
cados. a vá:
licial. No lm(.u
tuhmw de

rdo nw» à pro
cun“Ju

mentefase mvn. 21
téino do
primento do der
tes, honna responsá
buição de fôrças no

- Imprensa para o pre
blinhar
ta' (si
fio".., it
infilirzadas nas m
operárias intelectvais, de
(sic). Todo mundo
doe pelo nmarxism
mo, e sado;
mos serão mieluidos
lação...

O. disc;
menis &
pondente
logia.

Mas eu, como já afirm
cio destss minhes palavras,
moso, e 18
vir, eu per zmgld em LeoªAv?)
Senhores quem quer qui ma a
em que : Iria EU“ ta “v“. refrtul-iodl

1 ?A situação
E.» à I

em mente

tanto é assim|

; numa cadela

êste mesmo c

tus são "pr

i que 2

comunis!

$ êstudant

taro,

263 à ndlLus.

"Ll

iminentepelo con'.r

pra—mcobfico!
exemplos n undiai
fim apoitam para
drante! Não temos o caso da Pra
ca, onde a convulsão intestina,
favor, fo; no minimo, cem vwex
do que a; nossas, onde una greve
ral wuA 4

revelou tua indice vota
tando, di loro, as
sas. Agi ações estudar

giram
tas das mais
Partido Trabalhista
ulumas sicições m.mi'
ria ficou ºrem2do à
sombross de ªum.»
isolada ôzir
solidão, Os
modo, são
mais se .Links, 331.3 o8a
aquelas sociedades sá
às mais cultas, eq
zadas do nosso
Eu acho que já é temp
narmos Isses deranei
troduzir ideologia a_é no
Íntimas ;e primárias da vid
um (mnà (ªo out
sultant 1
tudante

 



« qro saga - d.. CME

cidade universitária da nos—'
a.«Multa 06'77»._1—'m,nas.)

Permite

neste
a. que, no caso

.dawmjowhe
falta.

1 Ri pelº PXis
é que lhe
posta (m

Tc.“
fe do o cont dizer
não ,nn2
cão |

Gaulle; (1ê)

IT'OuU, 13135 CONis

mmcas,.
Muuu—Ie ins-;

bas as pártes se
mago das causas .

ito havia sido atin- :
temos homens "for-.

rócliamam sua fortaleza,
e não tolerarão

e qa se uma mino-
só existente na ca-

ia Yêferi-
tadora, sê-
1 Vvo'cnia

esencade
ou insus—

ºvowumulrzº po“ .»:us crla— 2
lores? E' uma in!vEITOZAÇão...
Sentºu dêsie país, mais uma vez oel Wiº usar subtraido de po-.

"am que eu ocupe; -.)
E (ªtuames! Eles querem é

o humano, e senti-
mo seus anseios,

ração tudo isto,
han de carinho
nho para os nos-

dc amanhã?
é jamais

s
09
3
a

>
:

O
º
“

uma ge-

alcados e desa-.
que só pode. o tender para
abjeto rninilismo de todos? :

Escolas -- dêem-lhes! Condi-
“73""19' torguem-nas!

n estudar --",
Ahrnªnªmo --- pro-.a
mt nau adianta con- !
icar, vamos resumir: :

r dles sejam o que que-
cnue—:,, estar Logo,), de- -
nder! E' só isto! Nada --

+
5
.
0
d
o

)
A
C
u

xima passado, Ocupa-'
os.-La Casa para teste-
o que ccorria na Fa-
à da. Guanabara,
avam em greve por,
os seus laboratórios

iaterial apropriado nara
ejsa a Jm'íva-fNodeiGaQ

, Se dotou a Univers
ica da Guanabara do :

ável para o estu-
tudo como dans.

lho posta, no Quar-

ontrário, o síndros
piorar c já tive ocasião de

que N'iga mim encarnar,
L uma cas-

pior.; 7, ins

cêNpe 'nvel.
cr Executi-
situação e

conmumhmcute,
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O SR. AARÃO) STEINBRUCH (Lê o

seguinte discursç.) - Sr. Presidente,
vive a Nação e, particularmente, o
Congresso Nacíoínal, outros instantes
de aguda crise pplítica. A representa-

= do Procurador-Geral da Repúbli-
ca para a cassação do Deputado Már-
cio Moreira Alvés chegou dià 11 do
corrente ao Stªn-cmo Tribunal Fe-
deral, que, segundo se espera, estará
hoje sorteando o; relator, a quem ca-
berá, por sua vez, solicitar à Câmara
dos Deputados litgença para a instau-
ração do precessão.

Em longa exposição de motivos ao
Presidente da Paepública, a qual,

apoiada nos ofícios reservados dos
ministros militares, serviu de base à
representação, o Sr. Ministro da Jus-
tiça, professor Gama e Silva, esforça-
se por sustentar que o art. 151 do
nosso diploma constitucional vigen-
te atinge também os parlamentares
federais que - conforme procura en-
fatizar - "abusarem do direito de li-
vre manifestação do pensamento".
As expressões do titular da Justiça
são por demais obscuras e vagas pa-
Ta que possamos definir até onde se-
rá legítima a livre expressão do pen-
samento e onde começaria o abuso,
por êle considerado. Quer-me parecer
que o ponto é da máxima importân-
cia e merece uma atenção mais>
cuidadosa, pois a gravidade de que se
reveste constitui um precedente peri-
gosíssimo na época que atravessamos
e, forçosamente, irá acarretar o des-
prestígio final do Legislativo

"

brasi-
leiro,

O Sr. Argemiro de Figueiredo --
Permite V. Ex.a um aparte?

O SR. AARÃO STEINBRUCH __
Ppís não.

O Sr. Argemiro de Figueiredo -
V. Ex. focaliza um dos problemas
mais sérios, dos últimos tempos, nes-
te País. V. Ex.a bem sabe que o ins-
tituto da imunidade parlamentar não
tem em vista a pessoa, a segurança
do Deputado que integra o Parlamen-
to. A melhor doutrina, hoje, é exata-
mente no sentido de que

'

as imu-
nidades constituem a garantia do
próprio Parlamento. Não se cogita,
portanto, de uma defesa pessoal,
mas, sim, das prerrogativas constitu-
cionais inerentes ao Parlamento bra-
sileiro. O instituto da, imunidade, sa-
be bem V. Exa que, na teoria dos
mestres, dos mais rigorosos, no exa-
me da matéria, só se deveria restrin-
gir à ação do Deputado, na sua fun-
cão parlamentar, aos seus discursos
internos, pronunciados no Parlamen-
to, à sua ação, enfim, ao pensamen-
to e à expressão dentro do Parlamen-
to. A nossa Constituição e a .tradição
do direito brasileiro dará extensão
maior ao instituto da imunidade par-
lamentar, admitindo-se que êle acom-
panha o parlamentar, Deputado ou
Senador, onde quer que êle esteja,
uma vez de posse de mandato parla-
mentar. K

rolesPerORORios

a

Mesmo para êsses que consideram
à imunidade restrita à ação parla-
mentar, ao que o parlamentar disser,
no seio do Parlamento, a representa-
ção do Ministro, data venia, é uma
representação de quem não tem ver-
dadeira sensibilidade quanto à situa-
ção política atual do Brasil, porque
ela constitui uma ameaça a todo par-
lamentar. E mesmo dentro desta con-
cepção restrita de imunidade parla-
,Mentar, se o Deputado não está livre
'para se pronunciar como entender,
onde, então, ficará a soberania do Po-
der Legislativo? Entendemos, pois,
que V. Ex.a f22z muito bem em exami-
nar a matéria. Reconheçamos que não
é a pessoa dêsse Deputado que está
em causa e sim o instituto da imuni-
dade parlamentar, ou seja, a sobera-
nia do Poder Legislativo. Exato, digo -
soberania, porque o exercício efetivo
da soberania, está na manifestação
dos três podêéres: Legislativo, Exe-
cutivo e Judiciário. Este o aspecto le-
gal da questão. O outro a considerar é
o abuso do poder político. O poder po-
lítico, segundo entendemos, como o co-
nhecemos, é eleger e ser eleito, ou me-
lhor, votar e ser votado. Porque, se
constituir em abuso de poder político a

. declaração, mesmo leviana, mesmo in-
justa, de um parlamentar, no eExerci-
cio de sua função? A meu ver. o Sr.
Ministro da Justica não está tendo a
sensibilidade do momento político
atual, Porque, no momento em que
tóda a Nação reclama tranquilidade
para que possa trabalhar e se desen-
volver, verifica-se que um parlamen-
tar é ameaçado de cassação de seu
mandato porque pronuncia, justa ou
injustamente, comentários sôbre a
posição do Exército Nacional. É uma
ameaça geral, é uma injustiça. E, co-
mo dizia Mirabeau, quando da Revo-
lução Francesa, a injustica feita a al.
guém é feita a nós. O que está em
causa é o instituto da imunidade. é
à liberdade parlamentar, é a sobera-
nia do Poder Legislativo. Assim,
V. Ex.2 tem tôda r2zão em se pronun-
ciar neste instante. E se fôsse DOssi-
vá, daqui, um elemento da Oposição
formular um apélo de homem sereno,
como eu que tenho sido e assim con-
tinuarei a ser, pois êste é meu sis-
tema de atuar, formulária apélo, pe-
diria ao Sr. Ministro da J istiça que
não intranqúilizasso mais êste Pais,.
atingindo área nié Hoje respeitada
pela própria Revolução, a não ser na

+
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 fase da eclosão do movimento revo-lucionário, Pediria que S. Ex,aA gen-
tisse, mais e melhor, a necessidade deharmonia, no seio dêste País já tãosofrido, Pediria que S. Ex.a sentisse08 reclamos da Na ão, percebesse quenão é possível adicionar crises sôbreCrises, êsse amontondo de crises ondevemos a classe estudantil nas condi-ções em que está, |prêsa, espancada,estudantes assassinados nas ruas, oclero também nesse movimento de re-beldia envolvido pelas leis ou pelaatuação da segurança nacional; qoperariado esboçando e realizandogreves em vários Estados a amontoarmais crises para o Cêhnário político daNação, o que não é Datriótico, V. Exanão ignora que as glórias do ExércitoNacional não dependem do meu pro-Nunciamento, do de V. Ex.a, tão pou-co do Deputado ameaçado; são gló-tias que a história re vela através dostempos, e todos nós rendemos home-Nagens à grandeza db Exército. Nãoseria portanto, pela minha palavra,pela de V. Ex.a onu de

|

qualquer outroparlamentar que a grandeza da his-tória do nosso ExércíÉo seria dimi-nuída. Aarão Steinbruch, se não ti-vermos bom senso e patriotismo numa| hora em que, parece, estão perdendoo juízo elementos do próprio Govêr-no, onde iremos Parar? É a interro-ação que faço e o chamamento aobom senso dos que têm uma parcelada responsabilidade níbsipartidos e naesfera goverrL—gznentalf.

 

| 2

AARÃO sfrníxmwcn <<Nobre Senador | Argemiro deSueiredo, traduz, no seu brilhanteaparte, o sentido do nlmeu discurso,Re nente, aqui estamos Procurandodistinguir a pessoa do paí-lamentar doParlamento brasileiro. V Exa invocaa autoridade do Ministro da Justiçapara que seja sensível aosreclamos daNação. S, Exa não é senlsível a êstes
Parece Que êle fabrica umaNOY& CIlSe & cada semana. Ouço oaparte do nobre Senador José Er-mírio,

l
& S1-José Ermírio -- Ouvi o apartedo Senador Argemiro de) Figueiredoe estou de pleno acôrdo, apenas comuma restrição. O parlamentar nãotem o direito de Usar palavreado quenão é digno de um Congrcçso. EsperoQue no futuro, a linguagem seja eco-medida" para que novas cri'lses não sesSucedam. É dever da Oposiçiúo criticar
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mas não de forma a ofender a honrae a dignidade de Quem quer que seja,
O SR. AARÃO STEINBRUCA _(Retomando a leitura,) .

Mas o Ministro da Justiça acusa
0 Deputado Márcio Moreira Alves
de haver injuriado, difamado [J
caluniado as Fôrças Armadas. Em
Seu arrazoado, atribui ao Depu-
tado de meu Partido uma "evi-
dente e inequivoca intenção de
combater o regime vigente, a or-
dem democrática instituída pela
atual Constituição",

Sr. Presidente, as palavras usa-| das por S. Ex,a são as mais ambi-8uas possíveis, e tão desgastadasjá estão em nossos dias, pelosUsos e abusos descomedidos deque foram vítimas que, dificil-mente, acho poderão vir a signi-ficar algo além. daquilo que o po-vO brasileiro já se acostumou aPerceber nas entrelinhas dasarengas e chavões do Govêrno;justificar o inconfessável, Sim, is-to tudo porque eu também venhomantendo aqui nesta Casa uma,evidente e inequivoca intençãode me opor a determinadas orien-"tações do Govêrno atual, E todosnós da Oposição em ambas asCâmarasdo Congresso, dia após
dia não viemos fazendo a mesmacoisa? É pem verdade que os têr-mos em que me situo são sensi-velmente outros que os adotadospelo Deputado Márcio MoreiraAlves, mas a cada um não es-tará garantido pela Carta MagnaO sagrado e inviolável direito deusar do estilo e das expressõesque . acharem melhor tradutoresde seuestado de espírito? Sob umângulo assim, examinada a ques-tão, o máximo que dela se pode-ria extrair seriam Críticas a umaeloquência eXagerada de que seteria servido o parlamentar, semdúvida num momento de arroubo,após o impacto do estariecimentoque produziu em todos nós os de-sastrosos episódios de brutalida-de e violentação que sacudiramBrasília,

.

quando aconteceu o" , atentado em que foram vitimasos estudantes ímíversítários desta
Capital,

É preciso que Sê fciembre, eminen-tes Senadores, Que O discurso dêsseDeputado, de cuja linguagem discordo-- Como já disse na r: SPDOSta ao apartedo nobre Senador Argemiro de Pi.gueiredo -., o discurs
tado foi feito dias após o lamentá-vel acontecimento que enlutou a fa-mília brasiliense,

São decorridos 50 dias daquele aten-tado, da invasão da Universidade deBrasília, ocasião em que deputados so-freram vexames, e, até hoje, não seconhece providência alguma, por par-te do Govêrno Federal, para a puni-cão de duàlquer culpado ou para in-dicar alguém à tesponsabilidade, deacórdo com nossas leis vigentes,
Ora, se até hoje, decorridos 50 dias,nenhuma providência 1oi tomada peloGovêrno, verifica-se, ntretanto, quea Procuradoria—Gera] da República,em razão de ofício do Poder Executi-vo, encaminhou pedido de Cassação deum Deputado, dizendo nas entreli-nhas - e o noticiário da imprensa éfarto -- Que outras cassações serãopedidas posteriormente,

(Lendo,)

Por estas poucas razões, para não
nos demorarmos em um assunto
tão insubsistente que outras ra-
zões mais seriam Supéríluas, não
2cho que possam existir argu-
mentos capazes de justificarem
uma medida de tal ordem que,
ademais, entendo como uma fia-
grante violação constitucional das

. imunidades parlamentares asse-
guradas em nossa Carta Magna.
Sou de Opinião, e nesse particular
acho que alinho com a maioria
de meus ilustres colegas em am-
bas as Câmaras do Legislativo Pe-
deral, que o pedido de cassação
do Deputado Márcio Moreira Al-
ves, não pode ser entendido se-
'não como um ataque frontal ao
instituto da inviolabilidade do
Parlamentar no exercício do man-
dato. Não estará em jôgo assim
apenas um Deputado mas a pró-
pria independência do Poder que
representamos, e de cujos mem-
bros se tenciona retirar as garan-
tias indispensáveis à Tepresenta-
ção popular.

Nesse caudal de acontecimentos
lamentáveis que, de nôvo vêm
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perturbar a tranquilida de da vida

política nacional, é de |suma im-

portância o fato de ter sido es-

Loihldo o Deputado Márcio Mo-

eira Alves, ao invés do Deputado

Humano Alves, para essa fase

inicial do ataque que considero

decisivo à instituição Legislativa.

E, corroborando meu diagnóstico,

posso dizer que a acusação pro-

cura atingir precisamente aquê-

le que estava, na ocasiao em ple-

no exercício do mandato pois, se

crime cometeu, ocupava naquele

instante a Tribuna da Casa a que

pertence, símbolo vivo da repre-

sentação que exerce. Não há me-

nor dúvida que êle se encontrava

em pleno exercício da atividade

parlamentar e, por onseguinte

sob a mais ampla proteção da in-

violabilidade de que #ala o artigo

34 da Constituição. í

 

Não procede a alegação,1 de que me-

te ao ex-Governador Carlos Lacerda,
didas semelhantes, com? a referen-

foram solicitadas. Naquela ocasião,

foi feito pedido de licença à Câmara

para processar o Deputado Carlos La-

cerda perante o Juízo Criminal, e não

pedido para cassação augmandauo. O

caso é sui generis. Houye o caso do

ex-Constituinte Barreto] Pinto, cujo

mandato foi extinto, por falta de de-

córo parlamentar, pelalprópría Càâ-

mara mas mão por mererencxa do

Poder Executivo.

dignidade do Poder

que ioi

iva de 1
s a I

derais. [

|

l

|

(Lendo) |

Assim é, como entã | invocar o ar-

. tigo 151, 8 1.o do Magno Diploma,

para tentar justificar uma nova

violentação - esta agora contra

I ativo, já q'ão privado de

suas iniciativas as mais tradicio-

nais, como subnaláo da maioria

dos poderes que senipre caracteri-

zaram a essência de sua atuação

na vida pública nabonaâº

Com êsse ato se mie de morte .a

legislativo, êle

subtraído 112stí suas maiores

aoºativas inclusivef na sua inicia-

eis referentes fa. finanças fe-

(Lendo)

Entendida sob êbse prisma, a

questão não poderá admitir trà-

que acham uma rejeição liminar

da denúncia pelo Supremo Tribu-

nal Federal, o modo mais eficaz

de se suprimir êsse processo in-

sólito que, destarte, na verdade é

aberto mais contra o Congresso

Nacional que representantes seus

isolados. Cresce entre nós a ex-

pectativa que o grupo radical do

Ciovêrno que teria forçado a so-

lidariedade do Ministro do Exér-

cito e a aquiescência do Sr. Pre-

sidente da República a esta in-

feliz investida contra uma das

poucas garantias congressuais que

ainda permanece, procurará por

novos processos acrescentar fatos

outros nas próximas semanas que

venham esquentar a temperatura

política o suficiente para obter a

rendição de alguns setores da Cà-

mara, decisivos nesse desenrolar,

e eliminando através essa mano-

bra a resistência que se está ma-

nifestando na instituição, desde

o advento da crise, pela consubs-

tanciação da denúncia pelo Mi-

nistro da Justiça. Também êsse

processo não é nôvo, e já assis-

timos daqui, em outras ocasiões,

essa tentativa de intimidação

abusiva, cujo único propósito é

tornar ainda mais inofensivas as

Casas do Legislativo Brasileiro, ,

proporcionando uma comodidade |

que as áreas responsáveis pela

atual orientação do Executivo de-

sejam e exigem ter a qualquer

preço. É só o Congresso Nacional

resistir em volume maior que 0

esperado às intenções de tais se-

nhores, que as pressões e amea-

cas veladas não se fazem esperar.

Dessa vez, estou informado que

até alguns conflitos e outras cri-

ses estariam na iminência de se-

rem suscitadas em setores vários,

com o propósito precípuo de in-

cendiarem a opinião militar e mo-

bilizá-la contra o Congresso, já

que claro está que será impossi-

vel pretender-se que Deputados,

a frio, entreguem a cabeça de ne-

nhum de seus companheiros.

Tanto é que, já agora, se propala

versão de que as Fórças Armadas .

não se conformarão com a susta-

ção do processo e se dispõe a exi--

gir do Congresso e do Supremo

uma plena reparação pela “inju-

ria" que sofreram.

ee e,e:

"NB
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titar as pala-
Argemiro de
muita pro-
o Exército

Armadas

Cabe, no momento
vras do nobre Sénador
Figueiredo, S. Ex.a., om
ficiência, relembra q2
Nacional, as nossas Forças
não ficam descaracterizadas pelo fa-
to de um Deputado, de um Parlamen-
tar, tê-las atacado dessa maneira. As
glórias do Exército revertem a Nação
brasileira, por que, o Exército brasi-

. leiro é o povo brasileiro.
(Lendo) -
Pergunta-se: e as agressões de
que foi vítima o povo brasileiro,
em particular os estudantes, quem
as irá reparar?
Esse lamentável episódio visando
à cassação de um Deputado Fe-
deral, agora desencadeado ofi-
cialmente pelo Govêrno, por Ou-
tro lado, é mais um triste exem-
plo da contradição permanente
que preside a vida pública bra-
sileira, nos dias correntes. Quan-
do a Revolução de 64 interrom-
peu o fluir norn a1 do processo
democrático, por motivos de in-
terêsses internacionais, teve O
escrúpulo legalístico de manter
a estrutura constitucional dos
Podéres da República. Naquela
ocasião, um Congresso legitima- .
mente eleito pelo povo em escru-
tínio direto e absolutamente li-
vre passou a viver sob um regi-
me que nasceu de um inegável
ato dj ifôórea. O convívio dos Po-
deres Executivo e Legislativo,

dentro dêste panorama, desde

então ficou sendo sempre extre-

mamente delicado, vez que as

fontes de que cada qual derivava

eram - e não poderiam deixar . |

de ser - diferentes e violenta-

mente antagônicas, A Constitui-

ção de 1967 sucedeu cobrindo és-

se panorama com um diáfano

manto de legalidade, procurando

atenuar choques a atritos. Mas

ninguém se engana que, desde

então, as relações entre os Pode-

res persistiram sempre difíceis e

frequentemente conturbadas. Is-

to -- é preciso que Se diga desas- "

sombradamente -- não beneficia

a ninguém e, principalmente,

desde seu advento está prejudi-

cando demais a Nação. "
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' diário e reche €

fortes e inopontunas - digo ind-
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Daí é que com

dade de se plc

outros impasbe

nóvo pôr à prc

tência de no

eracia que, se:

entendida car

testemunho fic

à preservação

pois aos revol

SOS, teria sido

decretar um tc

Or tempo in

lução outra ke

uma imposicã

mantenimento

cionais de cujo

 

preendo a necessi-

curar a criação de

s, que venham de

va a frágil consis-

    
sa presente demo-

n favor, pode ser

1o um admirável

) apêégo brasileiro

das formas legais,

ucionários vitorio-

bem mais cômodo

cesso parlamenta

detern1inado.«fP_o€

3a-sequeesta so-

oisa não foi que

» exigida parao

de áreas interna-

apoio não poderia

prescindir o Brasil então.

Mas, seja ou aquela ra-

2ão, persiste o

tamente nec:

criação interna

E daí consider

tuna e precip

 

governamental.

ocasião em ay

faltar o tempo

tização desta |

entrando num

brando, onde

as probabilida

'quorum neçce

deliberação.

E, mesmo assi

o propósito d

mente irá eshb:

"ato de ser absolu-

sério evitarmos a

ional de impasses.

armos ser inopor-

tada a iniciativa

sobretudo numa

> seguramente irá

hábil para concre-

nedida, a Câmara

período de recesso

'rão muito difíceis

les de se obter o

 

   

gário para uma tal

a, ainda acho que

executivo certa-

rrar ante uma re-

cusa do Cong'gsso em conceder.li-

cença para pro

em causa.
cessar o deputado

ar para uma con-

irgta, sem dissimu-

 

déres numa !:

gemonia nacio

  

a é cruel, dos dois Po-

a pública pela he-

1al definitiva, que

poderá ter as mais graves conse-

quências par:

nossa democra

Entretanto, se

tude do Gové

responsávelmen

caminho da

do mesmo r

considerar tan

atitude do Den

reira Alves. S

 

a estabilidade de

'à.

censuramos a ati-

LO ao lançar-se ir-

te outra vez no

ctise constitucional,

do não podemos

bém lamentável a

utado Márcio Mo-

u discurso incen-

ado de expressões

portunas porque nelas não. consi-

Ou 3 y

  

eeo___ __A""

*

go entrever qualquer propósito '

construtivo sem o qual não enten-

do oposição -, em têrmos francos .

prestou ao nosso Brasil, isto sim, :

o desserviço de uma provocação

temperamental, cujo resultado

menor é a reação que agora se

verifica. Por mais antagônico que

eu seja ao Govêrno atual, sou for-

cado a dizer que, de modo ne-

nhum posso endossar quem cha-

me o Exército brasileiro de "va-

lhacouto de torturadores". Acre-

dito mesmo que S. Ex.a, nessa al-

tura dos acontecimentos, já tenha

ponderado sôbre seus arroubos e

reconheça a procedência dos ecos

de seu agravo. Se os resultados

de seu pronunciamento carboná-

rio não o surpreendem ou inquie-

tam, eu não sei. Mas inúmeros de ,

seus colegas - e eu entre êles -,

acima de tudo interessados em -

preservar 2a presente estrutura

constitucional, falha clamorosa-

mente, é verdade, porém o único

caminho ainda restante para o

restabelecimento legal da demo-

cracia no Brasil, nos sentimos

profundamente preocupados com

os novos problemas de coexistên-

' cia entre Podéres da República,

surgidos de sua catilinária. Pre-

judicado será o Brasil sob todos

os aspectos. Não tenham dúvidas

sôbre isso, e falo com a autori-

dade do oposicionista que sempre

fui! D

Repito, em tudo isso só tem a per-

der nosso sacrificado País, que,

mais outra vez, vai pôr à prova

a viabilidade da atual experiência

de um regime de Executivo forte

e prepotente com um Legislativo

livre e plenamente independente,

E, conforme entendo, é precisa-

mente a liberdade e a indepen-

dência do Legislativo Nacional

que o deputado carioca conseguiu

ameaçar com a provocação ino-

portuna, exagerada e desnecessá-

ria que praticou. "!

Sr. Presidente, ao proferir essas

palavras, insisto em declarar que,

de maneira alguma posso admitir

que elas sejam interpretadas co-

mo uma tomada de posição fa-

vorável ao Sr. Ministro da Justica

e seu propósito inconstitucional

de ferir a imunidade párlamentar.

epalisauspiel

La, P. 44

  

Minhas críticas vão apenas como

uma análise dos fatos que trans-

correm, visando à esperança de

que outras atitudes destas não se

repitam. Erra atrabiliàriamente o "

Professor Gama e Silva, não obs-

tante ser procedente o ressenti-

mento surgido no seio de nossas

Fôrças Armadas pela generaliza-

ção com que foram atingidas, no

que faltou à razão por sua parte

o Deputado Márcio Moreira Alves. .

Mas, acima de tudo, seja pelo

Exército ou pelo Legislativo a que

pertenço, acho que devemos pre- -

servar a todo o custo nossas ins-.

tituições, por mais defeituosas que .

elas nos possam parecer, ao con-

trário de nos entregarmos a pro-

pósitos niilistas deletérios, com-

pletamente desprovidos de previ-

sões sôbre as estruturas propostas :

para substituição das vigorantes. |___/

Reformar, sim, deverá ser o esco- :

po fundamental de qualquer das

nossas iniciativas, que, destarte,

deverão ser pautadas pelo padrão

dos meios legais de que dispomos

para tanto!

 

Nos dias que teremos pela frentef

devemos nos impor a serenidade

de evitar lançar em debate quais-

quer opiniões que possa contribuir

paraextremar os ânimos. Ambas

as partes dêsse capítulo de nossa

vida pública carecem de razão.

Não há como apoiar nenhuma de-

las. A situação é grave, graviíssi-

ma, e o dever de todos, no mo-

mento, deve ser o de conciliare -

ânimos e apagar incêndios, e ja-

mais contribuir com lenha para a

fogueira elevar sua temperatura. P

Acregiíto que, enquanto houver

uma trincheira de resistência

construtiva, ela sempre valerá o

preço de sua manutenção. Refiro- "

me ao Congresso Nacional -- êsse

derradeiro baluarte das institui-

ções legais do País!

O Povo Brasileiro e a Nação pre-

cisam antes de |mais nada de N

tranqúilidade pala trabalhar e

produzir.

O Sr. Ministro da Justiça, porém, -

não pensa dêste modo. Em plena '

crise da Universidade de Brasília,

quando ainda não eram apontados os

culpados em relatório secreto, não di-

* e -

ia

da ou

 PaoiacoIs inoaia tmito 
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vulgado para o con necimento públi-

co, S. Ex.a encaminha ao Presidente

da República decreto de naturaliza-

ção precisamente do homem, do es-

trangeiro que ofendeu a família bra-

siliense, o Parlamento e, até, as au-

toridades constituídas. S. Ex.a, con- -

cede-lhe o prêmio da naturalização.

Não vale o argumento de que o pro-

cesso de naturalização fôra iniciado

em 1966, meio a outros processos, se-

gundo declara o Sr. Ministro, pois O

argumento vem tão-somente compro-

var a incompetência de seu Ministé-

rio em dirigir processos de naturali-

zação para assinatura do Presidente

da República.

Não será com atitudes extremadas

que conseguiremos qualquer resulta-

do. A luta que teremos pela frente,

da qual não abdicamos nunca, terá

de ser presidida pelo tempo, e atos

isolados e instantâneos jamais cons-

truirão nada! Nesse sentido, princi-

palmente, é que desejo orientar essas

minhas palavras, formulando um

apélo às fôrças vivas da Nação para

que congreguem seus esforços no sen-

tido de promover a concórdia entre

as partes conflitantes e, superando o

mais depressa possível esta crise -

lamentável sob quaisquer aspectos

que a queiramos examinar -- devol- .

ver à Pátria brasileira a Paz de que

tanto precisa e anseia! (Muito bem!

Muito bem!) ,

baias asas eiantaca
 

NB.PRoOess.142.45.

  

 



 NB. CSS.

 

 

  

   

 

% ./
'au—J/ %

// . A A
v É . É 8

AP # I 1

5 &

% 1. | ªff,-l' [fº
iii )
AP

  

|

aai '— eae E

CONGRESSISTA: A/l/Í

PROJETO No CAMARA

No | SENAO t

DC do /o/ 11 7 4F1 GU PgB;,ç/Ave2
ov | ,; ;

2 3Feb _,,»ª/
a 2P a 2a

 

sÉ

O SR. AARÃO STEINBRUCH (Sem .
revisão do orador.) -- Sr. Presidente
e Srs. Senadores, há poucos dias, por
duas vêzes, o nobre Deputado Mário
Gurgel, representante do Estado do |
Espírito Santo, focalizou a discrimina-
ção existente em certos setores brasi-
leiros contra o homem de côr, impoS-
sibilitando-o a que exerça, na pleni- '
tude, uma atividade, um emprégo,

 

ANEXO Nuª/. /

A ),] (iª/lb É e

  

O Jornal do Bras.“, no editorial de
"ontem, pública artigo elucidativo só-
bre o assunto, estranha ndo o procedi-
mento de certas emprésas que osten-
sivamen'te, em anúncios publicados no
mesmo jornal, ãeciaram que admitem
pessoas, desde que não sejam de côr e,
para colocarem outros pedem que te-
nham altura e boa aparência.

Acentua o matutino ser impossível
Se pretender, num país Subalimenta-
do, pobre, maltratado que a pessoa
tenha boa aparência, tenha altura,

Esse editoria! do Jornal do Brasil '
Que eu passo a ler para que conste dos
Anais desta Casa, comenta, com pro-
priedade, o assunto,

(Lê)

DEMOCRACIA RACIAL

Antes de ser um crime, o precon-
Ceito racial no Biasi] é uma as-
neira. Dificilmente se encontrará
no resto do mundo um país mais
mestiço do que o Brasil. Os por-
tuguêses descobridores da terra jà
chegaram aqui com seu sangue '
celta misturado as de mouros e
JudeusAo contrár o do que acon-

"teceu com a colonização européia
dos Estados Unidos, em que emi-
gravam famílias inteiras para o
Nôvo Mundo, os portuguêses em
geral vinham sós, vinham para a
aventura e para s riqueza. For-
mavam família aqui, primeiro
encontrando espôsss entre as in-
dias e mais tarde entre as negras
trazidas para o trebalho escravo,
No Brasil, em suma, só filhos de
imigrantes podem ter certeza, na
Primeira geração, da relativa pu-
reza do seu sangus. Fora daí é
muito difícil. Sobretudo entre os
chamados brasileiros de quatro-
centos anos, Pergaminhos antigos
na família são o sinal seguro de
Taça misturada. No Brasil quem
tem muita tradição, família, pro-
priedade é mulato ou Caboclo. Ou
mameluco, curiboca. cafuzo, São
Paulo está cheio de nisseis. A pró-

/ pria variedade dos têrmos desig-
nativos do infinito espectro da
côr da pele dos brasileiros de-
monstra a rica de uma
Taça que se forja na base de tô-
das as raças e todos os Sangues.
É por isso que cometeremos um
crime dqmaís indizível comicida-
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de se adotarmos, dos Estados Uni-

dos, que podem dar tão bons

exemplos em outros terrenos, o

pesadelo da discriminação racial.

Pelo menos os americanos, com

sua mania da raça caucasiana,

são, em maioria, brancos de ver-

dade.

No entanto, o Jornal do Brasil

publicou outro dia reportagem em

que contava a dificuldade com

que as agências de empregos es-

tão lutando, para colocar pessoas

de côr. Além de evitarem as pes-

soas de côr, as emprêsas priva-

das adotam ainda critérios de al-

tura, de boa aparência, num país

subalimentado, pobre, -maltrata-

do. Isso demonstra um insidioso e

tôlo esnobismo, com perigosos si-

nais de megalomania racial. Co-

mo disse ao repórter um porta-

voz do Banco da Providência:

"Não há uma abertura no mer-

cado de trabalho brasileiro para

os que, vivendo em, condições pre-

cárias, querem melhor qualifica-

ção, pois o valor das pessoas está

sendo julgado pela sua aparên

cia". O terrível resultado é que,

desanimados de encontrar em-

prêgo, dezenas de jovens são mar-

ginalizados e acabam engrossan-

do as fileiras do crime.

O lado lamentável de tudo isto,

do ponto de vista do Brasil em

geral, é que a maior contribuição

que já demos ao mundo é exata-

mente a da nossa chamada De-

mocracia Racial. Num ensaio de

alguns anos atrás, o historiador

Arnold J. Toynbee apontava o

Brasil como uma espécie de mo-

délo do mundo a vir, o mundo da

raça única, o mundo libertado das

mesquinharias de julgar as pes-

soas pelo sangue e pela pigmen-

tação. País ainda inculto, sem sig-

nificação maior no concêrto das

grandes nações, o Brasil tem da-

do o exemplo dessa naturalidade

em suas relações raciais. Se va-

mos agora, mestiços que somos,

oferecer ao mundo o espetáculo

ridículo de bancarmos uma espé-

cie de Suécia mulata, é o fim.

E o remédio é a aplicação severa

da lei que pune os delitos de dis-

criminação racial. Seria um êrro

funesto impor alguma paridade

de brancos e gente de côr em es-

Teria - emapo >
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abusa lo
critórios. Isto constituiria uma
cristalização do preconceito. De-
vemos punir êsses tolos que dis-
criminam sem criar estatutos que
firmem a discriminação.

N Sôbre o mesmo, Sr. Presidente,
permito-me tecer as seguintes consi-
derações.

(Lê)
Finda a memorável campanha abo-

licionista no Ato da Libertação dos
Escravos pela pena de Isabel, a Re-
dentora, criou-se no Brasil, como
consequência dêsse episódio históri-
eo, um probléma social e humano que,
desde àquela época até hoje, não me-
receu uma atitude coerente das au-
toridades brasileiras, tendo em vista
o sentido humanístico que presidiu
todo o trabalho encetado pelas gran-
des figuras nacionais de então, que
participaram a favor dos homens de
côr, oprimidos pela servidão.
É que foi o humanismo mais vi-

brante, a piedade, a compreensão da
igualdade de direitos e a revolta an-
te a miséria e o sofrimento de seus
semelhantes por estúpidas razões de
côr, as molas propulsoras do movi-

aaa
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mento que sacudiu nossa antiga Pá- "

tria, capazes de despertar a candên-

cia da musade um Gonçalves Dias, e |.

tantos outros.

Tudo que se invocou em nossa Pá- !

tria em defesa do negro escravizado »

no entanto, parece ter se cristaliza- !..

do no ato liberatório, sem qualquer

solução de continuidade.

Já inúmeros sociólogos e antropolo- !

gistas brasileiros examinaram êste as- |

pecto da etnia de noss" população,

fazendo assinalar, nas obras que dei-

xaram, versando sôbre os mais di- !

versos ângulos da presença africana "

entre nós, que o descaso e abandono

em que se encontravam as nassas ne-

gras no País, eram as razões de seu

opróbrio social.

Com um patrimônio cultural próprio !

e vigoroso, influindo decisivamente

na formação de

nacional, marcando sua presença na

formação de nossa religiosidade, há-

bitos sociais, alim

ter e na indole da raça em formação,

a questão do negro no Brasil não es- |

tava de maneira : lguma resolvida pe-

 
mm

n m eme mire me emma

ntares e no cará- !

nossa aculturação !
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la abolição - pur? e simples. Nina

Rodrigues, o ilustrª médico baiano,

por muitos considerado com? é "Pai

da Antropologia Afro-Brasileira", em

vida insistiu xenipr e foi um dos que

mais se esforçaram“ por mostrar que,

a ficar o brasileiro, de côr no estado

de abandono em que se encontrava,

seria muito difícil | decidir-se se seu

destino havia melljomdo ou piorado

com o término da gsc1ªavídâo.
|

Isto é fácil de sé entender, e não

foi apenas o introdutor da medicina

sociológica no Brasi; quem o percebeu.

Pouco antes, Manoel Querino, estu-

dioso, de origem "africana, em linhas

menos técnicas e movido mais pelo

sentimentalismo qué: pela base cientí-

fica, disto também se queixou, na obra

única que produziu. Depois, foram

Silvio Romero, Roquítte Pinto, Gilber-

to Frejre, Homero Pires, Jacques Rai-

mundo e, mais recejntemente. Artrur

Ramos e Edison Carneiro, expoentes

do grupo moderno [dos antropólogos

nacionais, todos consoantes em expli-

car que, produto de uma cultura in-

teiramente diversa da que encontra-

ram em terras americanas, no Bra-

sil Colônia e depois Império, o negro,

enquanto escravo, malgrado as con-

dições infames de súa existência, vi-

veu protegido numa ilha de acultura-

ção própria, puramente africana, iso-

lado como estava no recesso das sen-

-zalasJNistantes dos padrões sociais e

"econômicos dos colozinadores e sú-

ditos brasileiros de etnia européiraiíõ

serembruscamente) lançadospela
Abolição da Escravatura na socieda-

de dos homens livres, viram-se Dor

com»leto desaparelhados para se con-
duzirem num mundo que absoluta-

mente não era o seu, que lhes era es-

tranho e muitas vêzes hostil.

   

 

Verifica-se que o [fenômeno pros-

segue, porque estilão pràticamente

sociedade. 'No Exército, na Marinha,
na Aeronáutica, na Magistratura di-
ficilmente se encontram homens de
(Côr. |
 $ |

Creio que o problema ainda não
apareceu com as linhas características
dos Estados Unidos ida América do
Norte porque o negro ainda não faz
concorrência aos brancos, no mercado
de trabalho nacional. [Agora, já quan-
do. o. homem de côr pretende ascen-
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afastados dos grausçhíerárquicos da

der a essas posições, verificamos, com
espanto, conformé relata muito bem
o editorial do Jornal do Brasil, que
Bedem, ostensivamente, tanto os
anunciantes dêsse matutino, como os
do Correio da Manhã, que os postu-
lantes a empregos mais qualificados
não sejam de côr,

(Lendo)

O escravo liberto, embora não pa-
decendo mais os sofrimentos do ca-
tiveiro, não tinha mais a sua refeição
garantida, sua casa assegurada, e, a
que é principal, a identidade de ho-
mens como êle, que reagiam de modo
familiar, e com os quais podiam sa-
tisfazer a imperiosidade do gregaris-
mo que é fundamental na espécie
humana. Nos anos que se seguiram
à Libertação, em diversos pontos do
território nacional formaram-se ver-
dadeiros quistos raciais, novos qui-
lombos de homens prêtos já livres,
cuja origem foi, justamente, a pro-
cura de defesa contra o meio hostil
à que não estavam acostumados.

A rudimentar economia individual
em que se mantinha na senzala, de-
Sapareceu bruscamente. Homem co-
mum, passou a depender do trabalho
para! obter alimentação e condições
de subsistência. Mas, como assegurar
uma situação pelo menos tolerável,
se nada conhecia do mundo dos an-
ti'gos senhores? Com efeito, o negro
liberto, nos primeiros tempos de sua

- nova existência, quase ficou reduzido
à condição de um escravo fortúito
que, de um dono passou à proprie-
dade de inúmeros senhores eventuais,
aos quais servia por dinheiro, inva-
riàvelmente irrisório, apenas sufici-
ente para mantê-lo na situação ig-
nóbil a que foi levado. Houve mesmo
muitos casos de ex-escravos que re-
tornaram ao serviço dos antigos do-
nos, recusando-se à liberdade e acei-
tardo trabalhar apenas a trôco de
casa e comida.

Perdura ainda, na nossa economia,
o trabalho semi-escravo da emprega-
da doméstica, que em muitos lugares
do Brasil loca o seu trabalho, sua
atividade, pela alimentação e pela
moradia, recebendo, às vêzes, uma
importância ínfima por mês, "*

(Lendo)
N

Nêésse clima, a educação que lhes
fôra sistemàticamente negada na ser-

coura

vidão, tornou-se em definitivo uma
quimera para todos Eles. Assim, sem

oportunidades de travalho justas, PHl=
vados da igualdade de trato - que
nunca existiu, ignorantes e impossi=-
bilitados de obter qualquer adestra-
mento profissional, desaparelhados

 

  

' enfim, foram eainda estão condena-
dos a não poderem calgar qualquer
progresso na escala social.

Desde então vem o negro brasileiro
se acotovelando nas camadas mais
baixas e abadonadas da nossa socie-
dade porque, desde : liberdade, não
mereceu a menor atenção de quantos :
puderam e, o que é pior, tinham o de-
ver de prestar-lhes a assistência so-
cial indispensável à sua adaptação
condigna à nova vida a que foram ad-
mitidos. A Libertação. se efetiva e
real, não poderia ter findado no Ato
da Redentora! Havia que promover
um amparo e orientação. capazes de
os habilitar ao sucesso e infegração
social.

E vem daí a odisséia do negro bra-
sileiro, até os nossos dias. Rle ainda :
ocupa, na sua grande maioria, as clas-
ses menos favorecidas da sorte, na
população brasileira. Não obstante vi-
verem num país onde a Carta Magna
declara textualmente que "todos são
iguais perante a lei, sem distinção do
sexo, raça, trabalho, credo religioso e
convicções políticas", um ressenti-
mento sutil pela impossibilidade de
poder explorá-los sem restrições, vem
surgindo em setores da sociedade
branca, desde a Abolição.

Sr. Presidênte, estas minhas pala-
vras têm, além do objetivo de equa-
cionar as raízes ancestrais do proble-
ma,. um propósito que considero dos
mais significativos para a consolida-
ção e formação da unidade racial em
nossa Pátria. Isto porque, desde há
tanto tempo sofrendo um discriciona-
rismo que, embora sutil, para
sempre foi patente, o negro brasileiro
- e ninguém jamais o poderá culpar
por isso -- teve no passado, e vem
tendo de reagir cada vez de maneira
mais enérgica contra esta injustiça
que lhes é praticada, sempre que vê
falharem os resultados que esperava
da atitude anterior, mais amena. Ab-
dias do Nascimento, no seu livro 'O
Negro Revoltado na Rota do Precon-
ceito", nos fornece um quadro bem ni-
tido de até onde êsse estado de coisas

lo yo 5
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foi exacex*bado.[Nn área doméstica,
L K NB:
quer queiram cru não admitir alguns

de nossos compatriotas, a verdade é

tende inexoràvelmente para um de-

plorável ambiente de segregação ra-

cial, Os dados aí estão, e não podem

que o panorama geral de nosso País -

ser negados.

focalizando a

negros, e nas

9% de negros,
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Percebe-se isso apenas

área educacional, a

desproporção ebtatística das freguiên-

cias observadas. Nos colégios de maior

projeção, registram-se apenas 8% de

universidades o Índice

abaixa para só/6%! Nos ginásios, para'

existem 61% de bran-

cos e 26% de pardos. É verdade que o

o também influiu, na

baixa assiduidade de estudantes de

côr aos estabelecimentos de ensino.

Mas, justame

procurei

rência de mei

demonstrar,

nte o que há pouco

é que a ca-

bs para o sustento dos

estudos, por sua vez, advém do aban-

dono em que s é deixou o negroliberto.

Por conseguinte, a bem dizer, não é

uma causa, mas o efeito do êrro de

tratamento in

so dizer que,

educação con

das aos home

quaisquer out

des -- já não

cial, E não será preci-

no mundo atual, sem a

petente, estarão nega-

ns de côr, tanto como a

ros, tódas as possibilida-

digo de sucesso, mas ao

menos de uma vida no mínimo digna.

É parodoxa

se a libertaça

sem sangue e

nossa terra,

cá, o antigo

mento talvez

têrmos de admitir que

o dos escravos foi feita

sacrifícios cruentos em

por sua vez, de lá para

cativo conheceu sofri-

maiores e mais humi-

lhantes que os que lhes aáfligiam na

servidão, sempre que tentou, realmen-

te, ser livre.

O seu avanço na escala social é ir-

risório. Ainda agora continua pade-

, tendo êsse destino de ser àquêle que

participa com percentual maior nas

camadas mhis humildes de nosso

povo.

Se, em mpbito aspectos do homem

brasileiro comum, existe a índole de

uma aceitação para tódas as Taças,

teniasecas ni eeo
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todos os cultos e credos, e uma natural

tolerância no sentido de que a Pró-

pria miscigenação se processe, permi-

tindo a configuração de um nóvo ho-

mem popular, racial, espiritual e psi-

colôgicamente adaptado às caracteris-

ticas liberais de nossa terra, já em

muitos setores, da classe média para

cima, a resistência à integração vai

se tornando mais e mais virulenta.

a esa

Citam-se casos de cantores ameri-

canos de côr, se não me falha a me-

mória a cantora Marian Anderson,

que 'não conseguiu hospedagem

num hotel do Rio de Janeiro e outra

cantora de nomeada que também não

foi aceita em hotel de primeira cate-

goria em São Paulo. 1

(Continua lendo)

Basta dizer que, síntomà signifi-

cativo, não se conhece nenhum ho-

mem de côr nos primeiros escalões da

nacionalidade. Um negro rico é mes-

mo uma "avis rara" entre nós.

Devemos registrar com profunda

emoção a sinceridade da luta, quase

sentimental, do brasileiro branco de

origem humilde, contra a discrimina-

ção racial e a segregação da côr. Mas

devemos condenar veementemente

essa intolerância manifesta nas clas-

ses mais abastadas. de nossa gente,

onde êsses defensores da segregação

alí encastelados, impossibilitados de

a praticarem abertamente, recolhem-

se num rancor velado e surdo, trans-

formaído-a em segregação econômica

contra o negro.

Sr. Presidente, , o estrangulamento

econômico de um grupo social signi-"

fica sua própria condenação à mor-

te ou à revolta. Exemplos dramáti-

cos das consequências funestas de se

"permitir uma distorsão destas numa

estrutura social, nos estão sendo da-

dos pelos Estados Unidos, onde a so-

ciedade, construída em bases segre-

gacionistas, ameaça desmoronar.

Veja-se o exemplo das últimas

eleições naquela grande República do

Norte, onde um homem como Walla-

ce obteve cérca de dez milhões de vo-

tos num colégio eleitoral de setenta

milhões, numa pregação aberta con-

tra o negro, usando o lema da lei e

da ordem, como se o negro fôsse con-

tra a lei, e contra a ordem; um ho-

ma aos

mem que não hesitou em dizer que, .

no último conflito, os Estados Uni-

dos deviam ficar ao lado de Hitler.

Esse homem conseguiu cêérca de 10

milhões de votos no último pleito,

num eleitorado de 75 milhões,

mê, U!P

É bem verdade que vai dêles até

nós uma grande distância ainda. Mas

não tenham dúvidas de que época

houve, em que lá o quadro diserimi-

natório foi o estágio embrionário que '

estamos hoje aqui vivendo, pois quais-

quer posições reacionárias tendem,

inevitavelmente, a radicalizarem-se.

É preciso que se promova uma refor-

mulação no conceito do amparo social

preconizado para todos os desprotegi-

dos da sorte, visando com maior ca-

rinho ainda o negro, grande maioria

de nossos párias sociais!

Aliás, o Jornal do Brasil termina o

seu editorial solicitando à justiça a

aplicação severa da lei que pune êsses

delitos, como o da publicação de

anúncios nos têrmos em que eu li no

inwcio do meu discurso..

Por outro lado, naqueles Setores

dominados por minoriás da classe

média e da rica, urge um policiamen-

to rigoroso, no sentído de evitarmos

que . atitudes discriminatórias não

persistam em continuar exacerbando

os ânimos, e não permaneçam trau-

matizando a consciência de classe

racial de nossos negros, dentro da

sociedade brasileira. O africano que

aqui chegou foi um fstor fundamen-

tal de nosso progresso, desenvolvi-

mento e riqueza., Até na Independên-

cia, teve participação destacada, não

obstante defenderem a Pátria que os

escravizava! Sua contribuição à nos-

sa formação cultural, étnica e social

é superior a de qualquer outra ra-

ça, à exceção dos portuguêses., Esta

posição de destaque tem de ser re-

alçada emvez de esquecida. O negro

brasileiro é tão brasileiro e tão igual

a qualquer compatriota seu, de ori-

gem diversa, e, pelo que lhe deve-

mos em costumes, educação, religio-

sidade, fraternidade e altivez, traços

básicos em tôdas es raças africanas

transportadas à América, com muito

mais. razão deve ser orespeitado

como elemento contribuinte decisivo

em tudo o que hoje somos, e ama-
i . a

nhãê viermos a ser! (Muito bem!)
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O SR. AARÃO STEINBRUCH (Lê o
"seguinte discurso) - Sr. Presidente,
Srs. Senadores, Caxias, no Estado do

, Rio de Janeiro, foi palco de mais uma
lamentável ocorrência, com a liqui-
dação Sumária de um marginal pela
Polícia Militar do Estado do Rio de
Janeiro. Comesta violência, insere-
se mais um outro capítulo no quadro
geral de atrabiliarismo que" última-
mente vem caracterizando a autori-
dade policial no Brasil. É a própria
sociedade brasileira que está em cri-

/ se, sob a égide de um regime social,
econômico e político que se baseia -
cada vez mais - na espoliação e na
violência.

As teses jurídicas hoje vigentes e
consideradas as mais modernas e
atualizadas segundo a experiência da
civilização recomendam que à um
criminoso sejam concedidas tódas as
oportunidades possíveis de recupera-
ção sob a custódia do Estado. E tanto
é assim que nações com um processo
jurídico-penal muito mais rígido que
o' nosso têm evoluído progressiva-
 menté em direção a êsses conceitos,
que .se baseiam indistintamente no

direito da personalidade humana,

mesmo sendo ela a de um criminoso.

Outro não foi o sentido da elimina- .

, cão da pena de morte na Grã-Breta-
nha. E se relembro aqui êsse país
amigo, faço-o propositadamente, pois
tão logo à Chefe de Estado nos dei-
xa, após concluir seus programas da

visita oficial ao Brasil, procede-se ao

fuzilamento, em plena rua e diante

do povo, inclusive na presença de cri-

anças, de um criminoso por algumas

dezenas de milicianos de uma orga-
nização paramilitar. O Governador do
Estado do Rio de Janeiro condenou
públicamente o morticínio, é verda-
de, Mas quem garante a punição dos -

executores? Este fuzilamento de um

marginal, encurralado pela sociedade

na miséria, na ignorância, no crime

e, em seguida, acuando-o num bura-

Co de esgóto, é um fato gravíssimo e

dos mais deploráveis da distorção dos

princípios humanitaristas e de respei-

to à vida popular, que a Polícia de-

Es s 5a tachos memudo!ao"?dama

' Nª. ,” O & ©
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S;2NADO Í é

768 1 Po Gl04Y/04 veria ser a primeira a praticar. Disse-
ram alguns jornais que o criminoso,
desarmado, após um jejum e escuri-
dão. de mais de 33 horas, pedia niti-
damente pela vida, ao que os praças,
Obedecendo ao comando que orienta-
va o trucidamento, responderam com
balas até matá-lo,

  

Diante dessa publicidade a mais
completa de uma ação destas, temos

: de coúcluir que, infelizmente, a fíilo-
sofia do esquadrão da morte está vi-
toriosa. Vitoriosa e perfeitamente si-
tuacionada em nossa sociedade, por-
que eu acho que não houve a reper-
cussão necessária para reprovar um
ato dêstes como seria de se esperar
ante tamanha barbárie, mormente
quando lembramos a repulsa total e
esmagadora com que foram conde-
nados outros massacres perpetrados
em governos passados.

Quero relembrar aqui que se con-
denou o Govêrno Lacerda pela cha-
mada matança dos mendigos, que
eram atirados ao rio. Agora se fuzila,
na presença de populares, de crian-
cas, 105511103 e mulheres, um homem

que fica durante 33 horas nos esgo-

tos da cidade e sai com as mãos na

nuca ,pedindo: "Piedade, eu quero vi-

ver!" Rajadas de metralhadoras ful-

minam êsse homem que tinha, de

acôrdo com nossas leis, direito a um

julgamento, direito de defesa. Foi su-

màriamente executado, embora ine-

xista no Brasil a pena de morte, em-

bora o direito de defesa seja abrigado

na Carta dos Direitos Humanos, da.
ONU.

Segundo a. vigência do espírito de

supressão brutal da vida humana que

impera nestes setores da organiza-

ção policial, os marginais da socie-

dade devem ser liquidados - sumã-

riamente - pelos representantes

desta mesma sociedade que não con-

seguiu absorvê-lo, integrá-los, civili-

zá-los, e torná-los cidadãos úteis e

produtivos. Não há lei nem civiliza-

ção. Resta apenas a violência, e o que

é pior, a louvação da violência. O po-

licial assassino aparece como um he-

rói, quando na realidade outra coisa

" não é que*um bandido infiltrado en-

tre autoridades, e protegido por lei

desta própria sociedade, leis que se

esquecem e prerrozativas injustas de

proteção e favoritismo. Todo mundo

sabe que o chamado esquadrão da

morte, que já matou, pelo menos, uma
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|temática dos trabalhadores do campo,ef

R

centena e meia de criminosos, é cons-

tituído por elementos/ da polícia da

Guanabara. Da mesma

guémlgnora também que há um con-

vênio não escrito, espécie de acôórdo

entre brutos, ligando [êste grupo es-

pecial da polícia guarhabarina a um

gtupo semelhante da Polícia do Esta-

do do Rio. s
   

   

já se É tornou

espoliação sis-

Entretanto, tudo is

normal e corriqueiro.

que culminou com a liquidação su-

mária de membros de sindicatos ru-

ljais e de ligas campônesas em Per-

nambuco, na Paraíba é em Minas, faz

| parte dêsse quadro geral de violência

| permitida, na sustentação de uma or-

dem social baseada na injustiça.

Do mesmo modo, as repressões, pela

violência, dos movimentos grevistas

dos centros urbanos, invasões de uni-

versidades, como a de Brasília, vio-

lamento da Catedral de Goiânia, in-

vasão de um Hospital no Rio, a pu-

blicidade exagerada das teorias das

guerras revolucionárias, o preparo in-

tensivo de tropas contra a chamada

"guerrilha urbana", enquanto se pa-

trocina o crescimento dos

órgãos de espionagem interna, e a

tolerância oficial às/ atividades do

chamado Comando de Caça aos Co-

dos éles, em fotografips, numa repor-

tagem de O Cruzeiro, que indicou

quem/ eram, e éles declararam

qual a missão de que L

tidos, inclusive muitos déles dizendo

que o maior prazer Que tinham era

matar - tudo isto tem a importância

fundamental do exemplo que vem da 

 
cúpula: |

ser |||
Quando, num país, a política é in-

terpretada em têrmos de guerra civil

latente, na qual todos os métodos são

admissíveis, nos escalões mais humil-

des se reflete logo êste primado da

brutalidade, e a polícia, inevitàvel-

mente, transforma a repressão do

crime comum numa) violência ainda

maior. Na psicologia Idas massas, isto

reflete a necessidadeída descarga das

 

pressões sob que vivem as coletivida-

des, em esBecial aquelas organizadas

com um fim determinado de ação, no

nosso caso ainda a polícia, contra o

primeiro indivíduo (“Cie apareça a de-

forma, nin- .

munistas - que foram expostos, to- :

1
estavam inves-

safiá-la, encarnando êle tódas as in-
satisfações e infelicidades que Opri-
mem os que vão combaté-10.

É típico da desagrepação social. E
êste processo de deterioramento, por

| seu turno, garante a certéza da im-
punidade que estimula a violência:
policial.

O Sr. Lino de Mattos - Permite-
me, V. Ex.a, um aparte (assentimen-
to do orador.) -- Desejo louvar V. Ex.a
pela corajosa atitude de exibir à opi-
nião pública as chagas cancérosas,
que estão colocando os policiais em
posição antipática perante essa mes-
ma opinião pública. Parece incrível
que a própria imprensa noticie, com
destaque, a existência, nos nossos
quadros policiais, de um esquadrão da
morte, conio se isto fôsse a coisa mais
natural dentro de uma sociedade. Fa-
lou V. Ex.a que o número de vítimas.
do Esquadrão da Morte orça para
mais de uma centena. As informa-
ções que tenho são de que as vítimas
já atingem à casa dos 300 mortos, as-
sassinados, fuzilados. No entanto, não
vi ainda em nenhum órgão da nos- .
sa imprensa um repúdio à existência
do Esquadrão da Morte, numa socie-
dade que se pressupõe amparada pe-
los direitos humanos e, principal-
mente, pelos princípios constantes da
nossa Constituição. É verdadeira-
mente deplorável. É possível,
mente, que o Govêrno estivesse de
olhos fechados quanto a êsses casos

' e, principalmente, no que se refere ao
chamado CCC, o Comando de Caça
aos Comunistas que, como V. Ex.a fri-
sa, foi motivo de uma reportagem de

uma das grandes revistas brasileiras,

sem que o Govêrno instaurasse uma

comissão de inquérito ou determinas-

se uma sindicância, providências no

sentido de coibir a existência de uma

organização evidentemente ditato-

rial, violenta, de tendências nazistas,

e que, como V. Ex.a frisou, sente até

prazer em matar. É possível que o

Govêrno estivesse de olhos fechados,

pensando que a opinião pública bra-

sileira, desinteressada por pleitos

eleitorais, se inclinasse a aceitar a di-

tadura no País. No entanto, o dia 15

de novembro mostrou às autoridades

governamentais, mostrou ao mundo

o .sentimento democrático do nosso

povo porque êste compareceu às ur-

nas para uma eleição que a impren-

sa dizia sem interêsse, compareceuem

e

Petavero cosa
m amLm

 

maioria absoluta e votou. Se vot

bem ou se votou mal, é outro proble

ma, mas o sentimenio demoerático

dô pôva, à Seu dêssjo d |B

de eleições, o seu' sentime

ficaram emonstrado:. É p

o Presidente da República, Marechal

Costa e Silva, cujo sentimento demo-

crático queroadmitir, tenha presente

o resultado das urna: para mudar o

curso da orientação d: política brasi-

leira.

O SR., AARÃO STLINBRUCH - Es-

pecialmente com relação a êsses ca-

s08 que estou abordan-:1o, ontem mes-

mo 11, estarrecido, noticia da impren-

sa de que jovem estudante saiu da

casa de -sua namorsda, em Nova

Iguaçu, para sua residência e foi en-

contrado, no dia seguinte, morto, en-

forcado por uma fita de nailon, insig-

nia usada pelo Esquadrão da Morte.

Só houve o assassínio, não houve

roubo, pois foram encontrados intac-

tos os haveres dêsse moço. Portanto,

êsse Esquadrão da Morte funciona,

deixa radiidos visíveis do extermínio,

o 5

 

  

  

 

  

 

  

  

inclusive uma caveira como insígnia. -

O Sr. Lino de Mattos - E não sé .

toma uma providência, quando o ra- :

z0ável seria o Govêrno tomar medi-

das drásticas, tornando público suas

ordens categóricas pari que se dissol-

va êsse Esquadrão da Morte.

O SR. AARÃAO STEINBRUCH - E

temos o caso de Caxias, quando foi

fuzilado um marginal.

Era um bando de quatro queassai-

tava um quiosque. Foram mortos dois

e os outros dois se refugiaram. Não

se sabe, realmente, dos quatro, aquele

que atentou contra a vida % um

sargento da reserva que estava no

botequim. Acontece que o marginal

saiu do bueiro, pediu pela vida, e foi

morto na presença de populares. E

não se abriu um inquérito, aliás, não

se precisaria fazê-lo, porque os que

portavam as armas estão visíveis nas :

fotografias publicadas pela impren-

sa, quando aquêle deliquente tinha,

por lei, pela Constituição, pelos Direi-

tos Humanos e pelos direitos mais

elementares, o direito de se defender.

O Sr. Lino de Maitos -- Para

prestar contas perante a Justiça.

O SR., AARÃO STFINBRUCH --. As

pessoas são visíveis nas fotografias.

O "Esquadrão da Morte" não se iden-

oess4h254

 

 

 

  



 

tifica, não se s
utriastores,

abe quais são os seus

mas, nesse caso de Caxias,

os homens estão com as armas nas

mãos, disparando tiros, e não se tez

mou uma providência, não se puniu.

os responsáveis, não se quis saber de

nada.

Isso, evidentemente, incita a novas

violências. Amanhã, qualquer popu-

lar, com êsse exemplo, pode julgar-se

no direito de investir contra o desa-

feto, para fazer justiça pelas próprias

mãos.

É o que se está instituindo no País.

O Sr. Fedro

V. Ex.a um apa

"O SR, AAR

rte?

RO  STEINBRUCH -

Com todo o prazer.

O Sr. Pedro Ludovico - Nos regi-.

mes fortes, coi

Rússia e em ou

mo há no Brasil, na

se o lado sentimental. A moral cristã

e humana não

no sentido poli

que êles vêem a

existe, Existe a moral

tico e no sentido em

sociedade e a própria

política., De maneira que éles agem

a seu modo.

uerem intimid

Querem amedrontar,

ar, E tem dado resul-

tados. As próprias eleições de 15 de

.novembro confirmam isso.

intimidado,está

principalmente

nde o povo é

que se deixam

dação, por êsse mêédo, quase pânico.

De sorte que

O povo

está acovardado,

nas pequenas cidades,

dirigido por chefetes

levar por essa intimi-

não admira que isso

aconteça. É como havia na Rússia no

tempo de Stajin, éles tinham uma

moral tôda particular em relação ao

partido; o paytido era tudo e o ho-

mem era zero qu era infinito. Era zero

quando estava dentro de seu ponto

' de vista e contra o partido, e era in-

finito quando estava ao lado do par-

tido.

O SR. AARAO STEINBRUCH - V.

Ex.a tem razão quando aborda êsse

aspecto político do temor, da intimi-

dação para que o eleitor não compa-

reça às urnas e

cionista.

Mas, com

nunca houve t;

referência à

, policial da maneira como é

vote no partido situa-

repre

feita,

anta criminalidade no

País. Os assaitos são diários, os cri-

mes se repetem] Portanto, êsses mé-

todos policiais zzão têm nenhuma efi-

cácia. Pelo con rário, o que é preciso

 

Ludovico - Permite '

tros países, despreza- .

MMMRRS eaoima rd 8

é resolver os problemas do povo,

absorver êsses marginais para a so-

ciedade, recuperá-los, dar-lhes ins-

trução, dar-lhes escolas, alimentação,

habitação. Não é assim que se resol-

vem os problemas humanos, os pro-

blemas do povo brasileiro.

Eu estou compreendendo perfeita-

mente a reação daqueles policiais que

viram vitimado seu ex-colega. Mas os

policiais estão para manter a ordem,

a tranquilidade e não para querer

fazer justiça com as próprias mãos.

E nesse caso, um homem sai do bu-

eiro, indefeso, 33 horas lá passou,

bota as mãos acima da cabeça e é

fuzilado na presença de policiais,

dando 'um espetáculo triste, sinistro.

Amanhã qualquer pessoa, como eu.

disse, pode querer fazer o mesmo, já

que vimos a própria polícia, que é

responsável pela manutenção da or-

dem, praticar ato dessa natureza,

qualquer pessoa poderá dizer: se um

policial mata assim, eu também te-.

nho o direito contra quem pratica

êste ou aquêle delito.

(Retomando a leitura.)

Mas é um círculo vicioso que não

se circunscreve ali, pois a certeza da

impunidade policial vai estimular a -

violência popular, como um

de defesa contra o atrabiliarismo de

exceção, a menos que providências

drásticas sejam instituídas a fim de

que se estabeleça uma ordem legal

verdadeira no País.

que policiais -- obrigados a correr

riscos, e, naturalmente, amedronta-

dos - percebem que as autoridades

militares e civis cometem violências

contra -a juventude universitária,

oriunda da classe média, que é qua-

se sempre uma origem social supe-

rior aquela de onde provém os agen-

tes da lei, átualmente, sem que haja

punição, inevitável tornar-se-á a

imitação do exemplo dos superiores,

então contra o proletariado urbano |

e contra os marginais dá sociedade.

É preciso fazer notar que, numa

atmosfera de violência dessa ordem,

a reação, que não poderá recor-

rer a meios diferentes, de fôrças so-

ciais espoliadas e oprimidas, é, per-

feitamente previsível, sobretudo

quando estão bloqueados "todos os

Na medida em,

Feiavmo

canais para a pacífica

de seus reclamos.

Ao desrespeitarem -s leis e a dig-

nidade humâna, dia- E

dos agentes da lei ©stão semeando

o germe, talvez mais v! rulento, da ma-

nifestação sangrenta social que pode

avultar-se até o des": ho de uma ação

civil de caráter de grorrilha.

-diã, 08 cnâmas

É preciso que as autoridades do

- País, a quem incumbe coordenar a

ação policial de todos os recantos do

Brasil, atentem para êste aspecto e

não se façam demorar em adotar me-

didas que moderem esta atitude que

se vai tornando geral!, para que o im-

pério da ordem possa sustentar e pro-

dúzir a tranquilidade dé vida e a paz

social tão desejada pela população

brasileira de nossos dias. (Muito

bem!)

o
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anãiâatura a Deputado por êste Estado, em 1954, Anexados ao procçess
foram inúmeros documentos comprobatórios do comunismo agitador dose
elemento,nerturbaãor da ordem golítica e social] em nosso Estado, Por
Esta razão e fundamentado em tôãa a documentação,JPQUlead neste Coman
do, é que éexpedida o presente CERTIFICADO: ManoTRINDRUCH é milís-
tante comunista, membro integrante do Partido Cmunista do Brasil, é
lamento de altas ÚBFLCÚlOoiãã, para a seguro do Estgei&-do Rig d

' PCB ºf? &..LM _JÇ? L
rês) dias do mes de junho d

e * e * 1
...ooctc-oºdªOGQOQcooCcooo

3datilografei, dateie 7

964 (milnovecentos e 'e cuatªo)

AUARTHL GENERAL DO COMANDO SUPRIMO DAS ORGANtzAçcE
I—cowms'mo;em.Nitªfoi, 3 de junho de 1 964,

OAQUIM MIQUBT! VIBTIRA ”“““IRA,

"Presidente do Comando.

 

 



  
 

ESTADO.DORIODEJANEIRO

 
portuenparem do ENCONTRO DE SOLIDARIEDADE A CUBA,

que se realizará no dia 24 de março corrente, domingo, às::

18 horas, no IEAIRO MUNICIPAL DENITEROI

PRESIDENCIA ó

Senadores. Vasconcelos Torres e me Steinbruck.

Deputados Federais: Luiz Gonzaga de Paiva Muniz, Adão Pereira

| Nunes, Roberto Saturnino Braga e Demisthoclides Batista "

(Presidente do Sindicato dos Ferroviários da Leopoldina); -

"Alvaro Ventura Filho e JoaquimPedro..Mayrink (Presi-

dentes dos Sindicatos de Úperaruos NOVOIS é dos Rodo: "

worms), e Jacy Pereira Lima.
«agilmobo proAR.

 
 

 

 

 

 



  

   

  

  

      

  

  

  

     

    
  

  

  
  

  

   

 

     

   

  

  

 

   

 

  
     

     
    

 

   

  

  

   

    

 

tãRedonda, 5 de agêsto de 10963. "
o Sr, Chefe do CPA. " ! Pica:
12 -hsxopãww de V.58 os princiap, digo, fat i
' PRÓBEFORMASDEBASESpromovido pelaPREXIEiR DB VOLPA REDONDA, realízado ra Praça Bresil doino às 22,50 horas do dia 2 de agênto de 19633TT& Ma di a E _ SUp ROSS Po :

il como locutor, o comunista EDIL AMÉRICO DUARIE,que ini
Ouo conicio dando, ou nrelhor, procedendo a leitura do MAENIIESTO DA F
| . E MOBILIZAÇÃO POPULAR, que anteriormente bavia sido distribuido apúblico. ae ao a o !
. ___ De improviso,disse entre outras cousas; "É de se lamenteraui a aus
 Sôno%e do proletariado, operários que fabricam &go, mis que go-
mem 8040, Este comício não se trata de pertidopolítico e sim de uma //)
Frente de vanguarda., Este é o primeiro ato público da Frents de MNobiliaçãoPopular, nesta cidade, porém Qutros virão com a finsliídade &&
nir o povo em tôrno das reivindicações pró reformas de bases." ª/ (“guie Gate povo espoliaão já não aguentamais o alto preço do custo ", - As dificulêéndesdas donss decasa são imensas e a nica fode acaber com tudo isto é a união. Teremos que sair gritando de tairro/. » de porta em porta para exigir que ospolíticosaprovem asa RB
PORKAS DE BASES e com a reforne da Constituição. O povo não votou ape-].nas pareque os políticos ganhem bem e sim para que os eleitos resolva,??? mecªtiosos problemas, 'a , Aipo

         

   

  

  

 

    

   

 

   

  

     

   

 

  

   

    

   

  

  

  

   
 

  
   

   

comicio foi iniciado com menos de 200 pessoas, razão pela quel o .
cGonunista IDILdesgieogantemente gritou bem 21%0, deixando trenspareces/
que os operários não estavam se interessando pela REFORMA AGMRIA, porserem fabricantos de 00. Intretanto o número de assistentes aumentou,//

vamente, podendo ter sido esleulado de 1,000 pessoas aproximadas
mente o numero de assistentes ou observadores do cemieio. Há à
tar que a grande maioria, se tratava de curiosos que para ali se dirigã© i

Apenas (2) serventuários de maior destaque na CSN estiverem ff.

presentes,. Sao les: Os Engenheiros MARCELO MENDONÇA e WARILDODB CARVA

"ALHO, tende êste'ultigo feito uso da palavra, enquanto o prineiro àpenas
Subiu palanque, não tondo desta feita, aparteado nenhum dos Gradores
Cono de costuno. ! É $ (PDORrB © S

Fizeram uso da valavra as seguintes pessoas:
_"_ARGEMIRO DA COSTA RIBEIRO
FELICIANO SUCENIO ETO
"ABVOCADO MANO, GOMES IILBO
- F2I7OSA !
DR, ISMAR ALVES RODBICUES

| João ALVARENCA

Psi boomaaaros ___sam DOR AALRAO Sa os é
f ªzàêsãâ'bm AFONSO CELSO NOGUEIRA MONTEIRO

DE CARVALHO .
- _FPRANGISCO LEIVAS.

"ARGEMIRO DA COSTA RIBEIRO, disse entre ountres cousas: S Ei.Ru) Estou aqui apenas como 33%:— dos trabalhadores da Construção Civil.
Souox-prosidento que deixou o Sindicato há pouco, gom armas .

sá

 

  
  

 

  

   

  

  
   
  
    

no bolso., Saí de cabeça erguida porque não sai como ladreo.Sou a favordas REFORMAS DE BASES, porque eles são neocessúáriss, prinçoisÉ 13811325“ para os trabalhadores da Construção Civil - a classe que nmais/39. e3 . é ' ' f f
__ aqui êste companheiroscomo líder que sou, desde quando/ |
Gheguei a Nesta cidade, ém 1955. Aqui não está o atual presidente do Sin_dicato da Construção Civil, ras isto não é de meus companheiropois tble assinou o DE CONVOCAÇÃO para uma Assénbléia e la não ocpareceu, Como lider sindical, Bouso ter agitado & quem de diroitonoseatlão de Câmara Municipal, não ser cedidas a realização da assembléia"- "Um1i6er não pode ter medo de nada., Não pode fugir da luta, é teiigo, é proferível morrer lutando do que morrer como un covarde. .
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G P Dr eee aa A
| > 2a 31. RO N

|
# 03,9 %*» <, ce

€ 4 re,
| P

!.“

.

  

    

   

  

 

   

   

  

  

   

  

  

 

  

   

  

   

  

  

  

  

  

   

 

  

  

 

  

 

  

| FAntes do vir pera tsse comício, fui ao meu Partião- d PSD - é disga ª
que tinhaassinado o em defoza das de DBaser é due vi-/)

"ria a ste comício com o mesmo propósito e les lá no neuPartidomeres.

ponderam: agui todos têm franca liberdade para defender o strpontoao

$a. Se bu não tivesse obtido esta resposta, aqui estaria do ge

  

  
para dizer-vos que havia deixado o P.3.D,"* Cree c
, "En Volta Redonda, com a construção da OSN foi o inicio da emanciça-/

Sãº da nossa pátria, Outras Usinas igzunis estão sendo construídas. fara /
to precisarmos contar com o mercado interno, pois nao podemos contar cem

o mercado externo. 7O% da pogulação brasilgira sao camponeses que nao têm
condições nemparacomprer um calçado. Procisamos dar condições a Bsteos//

. camponeses para que 105 possam adquirir produtos da nossa iadustria para

. promover o desenvolvimento da mesma., Sem a REFORNA AGRÁRIAestemos Criss .
do indústrias rara beneficio dos trustes internacionais e não para os nos-
sós camponeses", " " " E E !
" * ©$É preciso &er terra aos camponeses pera o nosso desenvolízxento. Só
assim poderemos sair de um país sublesenvolvido, para sermos um país gran

eindustrial", " aia, 2 1 2a %
"-" *Aproximam-se as eleições o o CORVO CABLOS LACERDA é o candidato dos

_trustes internacionais; quer deixar do ser un internediário para ser um
representante direto do imperialismo i " _ a

"Chega de farsa, digam logos PARA PRESIDENTE DA REPÚBLICA, LINCOLE f$
GORDON - IEnbeixador dos EE.UU. no Brasil". o " I ba

© " ?Q honem para contrapor Lacerda, é JE-65. E vamos esperar que isto &»

conteça e que o povo se congregue em JK-65", * - <> R -

(Houve manifestação contrária: gritarem ZARUR... BRIZOLA...) F

"" Continuando, disse Dr. Ismar: "Quero deixar aqui o mou protesto coa/ 2
%rea o atodo Prefoito, aumentando as tarifasdos ecilotíivos, de nene f.
que lªguna que moram nos bairros mais distantes são os mais projudicadãos8

1 JOAOALVARBNGA - Intre outras cousas desses ! fo
- 80 momento é grave., Por isso procisamos nos unir para pressiongr e

| Congresso para que as reformas possam vir. Precisamos atender o açêlo de
Presidente da Repúblicas, porque os latifundiáriose os GRILURIROS isoaus

| rêm as REFORMAS DE BASES". ! ! á 1 E o
'Fald'aqgi em nome dos humildes que precisas nãis das Reforoas de Sa-

' bes do que ns". 2 .
2 " BRMSIO LUL DIOGO - Disse: É |
( " "HL muitoque eu preconizava o que hoje acontece nesta praça. A con-/
gregaçao de trabalhadores de tdas sa camadas sociais para oriêniá-los sô

. bre as refornasde bases". 4
" " "Reformas de Bases é a remodelação do poder econômico, Social e Polí-
tico de nossa terra, é preciso libertar aterra, TíráÉ-las das nãos dos es
peculadores, para entregá-jlas aos C&mponezes para que ôstes a cultiven.Pa
ra isto é preciso clininaçãodos parágrafos 141 do Artigo 16 da Constitui
ção para que o desaparecimento de torra se faça semindenização em dinhel

. *Q Congresso ªus ai está, não representa o povo e sim o poder econômi
eo e os latifundiários, por isso é presiso que o povo se una para proessis
nar o Consvesso, pois quoreass as REFORMAS DE BASES", 33 , ei a
"-- "A miséria brasileira é crescente,cada dia aumenta mais., Misérim, a-

- nalfabetíduo, mortalidade (morrem 2.500 crianças por dia). 50.000 doentes'

mentais transitam por aí. Dslíquiatras existem até para cachorro, como |:

em Copacabens, mas não para os doentes mentais. Sobe o custo de vida, au-
ments o dosemprego. Só a união dos não compronctidos será capas de resol»
ver as Reforuas de Bases".
" "PÉ preciso dar terra aos camponezes para que Brasil possa se projeta» .
ro senírio mundial como um grande país, Os Governos não têm ajudado so // |
camponês, porque têm servido de instrumento para os imperialistas e )

os trustes internacionais. É preciso unirmos para que as reforras de b8-/
ses venham por bem ou de forma mais dura. 0 0 0 o

o eu. 00OR AANÁO entre outyas conses dissos i 2
| "" "Qonvigado pela Frente de Mobilização Popular, aqui ms encontro para/

entrar em contesto com o povo de Yoita Redonda e ágradeçor a confi&rça ea

mim depositada e afirao que no Senado serei o mesmo dsrao Steinbruoh,da

Qânara dos Deputados". Po ! Rr Mal dade 307. au

*Sou pela Reforzna de Base com a reforma da Constituição. Constituição

  



 

  

 

de 4 à

- ee ". doa 3 ºf * «,; 2

ue não se possa mexer. já são passado abos;épre

1 ""*Gerta vez em Senador de São Paulo (Padre Calazans)no péergua

- ÁsvTão,em que você se inspirou para o projeto do 138 doesde f

Respondi que foi na Biblia, onde manda razer o dísino é nxDirrla t+

que se faça a Reforma Agrária,JÁ digia Moisés: terrares deve !

priedadede ninguém, porque os homens são passageiros daterra, Quera- |

ªnura 2

|

não ée isa<
|tarliss-la ;     

    

       

    

  

 

   
   

   

  
    

  

   

     
   

     

 

   

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

 

  

   

  

   

jeizar que os bresileiros vivam, razão pela qual s Reforma A-|
passar de qualquer mageira*", --- Aj
o crescimento da indústria e da agricultura parªguay Brt=]f

or Índice de natalidade do mundo. Tor isto também éneces- |

Urbana para que cada um possa tersua casa própris,
sueli de casa é o meis caro do mundo, corresponde a 50% do!

     

 

Igsaláriodooperário comum e o aluguel de uma habitação das mais modestas",
O Ma ea a Reforma Educacioral., Talentos seo perdidos por falia de

| escolas.Criençãs no interior andam quilônetros atrás e escola,  quando,//
j estasé que doverieamir a seu encgntro. Temos que estar firnes para faser!
as Reformas de Bases. É preciso não fazer cambalacho com ninguém., You a-!

presentar um projeto no dual o empregado de uma emprêsa demitico prestes/
ia completar 1 ou 160 anos de sérviço, mesmo tendo foecebiãdo indenização no
|caso em que o patrão tenha que admitir novos empregados, fiuus cbrigzgado &
idar preferência aquele que demitiu, a fim &e acabar com o abuso de

pªgã uãymitem seus empregados pera evitar o pagamento ée férias e & BS

! “Fªca Shªnxi-vel a pressão, pois com esta se tem conseguido muitas cou-) |
“. .,-_ - merto f f epocaaPoraeeeeeera" “fw-”mm Ra 2a

CELSO - lntre outras cousas é Bos caso

- NOgrito da úbolição agore é o srito da reforma agrária,esta é a ne-

ceasidadedo momento. D foder iegisiativo e o judiciário estão prejudicar

do-aem favor dos latifundiários; precisamos prossionar os poderes para
#

que bies se faltarem o povo não faltare". a

" de Lei ÁURJÁ os Quilombos já havia si organicsado. ássim também

estão agindo os camponoses, se arregimentando e fazendo por sê mesmo as

suas refo agráries, como já sé estao verificando em ei1gumas 10031

des no Estsdo do Rio e eu tenho dado todo o meu epúio". |

, "Este prise que poderia ser vm celeiro, está sendo transformado om ai»

série. ápenss 2%de seu solo é cultavo; nais de 51%4 da terra, pertence &

32.000 iatifSundisrios, impedindo que mais de 40 mil camponeses possàm prê

dusir. Enquanto 32.000 salafrarios conduzem o peís para a misóbia, meias

de 40,000 crmponerzes, vivem em condições piores do que apinais, por serea

impedidos de produsir para a sue própria subsistência. Não é possível que

isto se prúongue por mais tempo, enquanto as coisas éssjm estiverem não

podemos pensar no desenvolvimento do nosso país. A criação da Frente de

Mobilização Popular, foi para lutar pela Reformade Bass. É preciso que

os trabalhadores, operários, estudantes, camponezes e o povo em soleil sé

unam para pressionar o Congresso. Na Frentede Mobilização Fopular, $en//

figures de ibdas as camadas e não admite gento que recebe dinheiro RT

trustesinternacionais e dos latifundiários. A P.M.D, só tem homens nacio

nalistas que lutam pelo desenvolvimento da nossa patria, O dipheiro

"

due

. gansastemos e de nossos bolsos e com isto estamos provândo que nao prec

mos éo &iínheiro estrangeiro., Estamos precisando de umgovêrno denccrático

é nacionalista que emparé o trabalhador do campo e regule a remessa de di

abaixª para o exterior". ; | ia
s *% pregiso que o povo se ua, o momento é de iuta, é preciso fazer va
ler 88 palavras: INDITENDLINCIA ou MORTE" ,

   

  

    

  

  

   

    

  

        

  

 

  

 

  

    

  

  

 

  

  

  

  

  

  

 

 

 

  

    

Wê.y DB CARVALHO - Entre outras cousas disse: [ fas M
"Não podia eu deixar de tomar perto nêste Movimento Publico peles Re-

formas de Base. Tiradentes, o grande racionalists, intou para que o Pra-/
Bil deixasbe de ser colônia de Portugal. Hoje fezemos o mesmo para tirear/
e Brasil das nãos dos IMPERIALISTAS AMENICANOS" . f
- " Fphão émais possível enganar o povo brasileiro, o que ©le quer é a re
forme de Ease, como salvermento da nossa Pátria*, . E ' Suba,

" / "Lemento aqui a ansôncia de meu Partido. Nao estou &Equi sono represés
tente doP.YU.3. Estou porque minha pesição em Volte Redonda todos coshe-/

gem que é 4e Sacionailista contra os trustes internroionais e os iatifundi

irias? e favor das ro/ornes ds basos. Estou falando en frente 8o bus-

to de Vsuas, o maior nacionalista do Brasil, tlo está me ouvindo".

| sãs PMS !
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MINISTÉRIO DA CUERRA Em) 9 MAR 75366

R%

2» DIVISÃO - S S I

DO MINISTRO

| P2 pp

INFORME No/2...

1. ASSUNTO;L. Situação do Pórto de Santos
2. ORIGEM:....................................... lfªíº («jô/IÓÉJ/LnK/SZJ ae Info 97/66/mPS/DF

1 CLASSIFICAÇÃO::.. Rc

r, .e es s a P
4_ DIFUSAO: ...................... do !i/kíªlitz.º R lj- A RB,; em É): !“j'223.a. as $" ?.b.- É“ 22

5, DIFUSÃO _ANTTINP,, GMB _ SCOP3 .. Sub Del Santos

P éEsta N/2.9F req€b%u50 seguinte informe:É f
4

  A

 

! GLAPRTE CARNE -

 

IFIROJDASILVA, homem de JNNGO foi o eqo1 xdo para or

ganizar a ualhadãxoantlªtu, com a cooperação de ARÁÃO S'Y'MBFOOA, que

foi comprado com dirheiro do Sindicato e Obteve Lei e Portaria ester

temos ao*º*
dicato dos EstivadoresdeaAP““b
asp trama oooea eras

| - No GovernoJNJLOuh“oººb hOUJe a “elda de LAYR'L e a eleição foi 

sl

subversivo em5*Níhb) S

- RAIMUNDO ers assessorado por um indivíduo conhecido por'PEPE", Ame

[bos querem tomar conta do cáis da COSIPA (descarga em PIAÇAGUVRA, em

| construção),

|
|
|

| han
|- Quando o Superintendente da LOSLPA, em 1962, BRFRO LEME ASPRIRNO , en

[dureceu as atividades do Sindicato, este agiu e retirou o Capitão dos

| Portos, e BRFNO e outros elementos, por intermédio de OSWALDO PACHECO,

ÉPresídgexz£e da CNT, o

Í'ÉQÃWQÉQQ,V35ÇINCELDS quer voltar para a Presidência do Sindicato,

)umiaào pelo pessoal do PIB, por ter saido do advento da Revolução,

É-FUI DFTFRMINADA A OPERAÇÃO TAFTARUGA NÃ DESCARGA DOSNAVIOS,

|- Cengral FLAVIO FFRRFIRA DA SILVA, Vice-Presidente da COSIPA- está

gapoiaddo as estivadores esquerdistas, Mudo; o escritório da COSIPA,

[de SANTOS para PIAÇAGUFERA - o encarregado do escritório era TVOFILO

RODRIGUES, gente de boa qualidade, que não queria acórdo,

is Houve enfraquecimento do esquema revolucionário: ro navio ANTI, os

ªestiqu0?es recusaram a descarregar Coutubro de 1965),

Í— Com (o ravio ISTROS II, de nacioralidade grega, os estavadores come

“Sªra" o serviço e abandonaram, impedindo a descarga do navio,

!“ A Legislaçao é pois devia obrigar ao "Terno" que come-

la descarregar, ser o mesmo a terminá-la,

dendo CUBATÃO, SANVICENEEa GUARUJÁ- para a área de cortróle do Sin
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b a Peres nais ia o ; de qgêeagªªªf É
(Continuação do informe no /] ;7 eD/2.0F, da UI MANU, 1900 3 =- 3 &
 
- A 15 Jar ó, mais ou menss.lvoltou a situação do Pórto, ao vue.era

ao teêmpo de JANGO, A 17 Jan 66 o Dr 5055 MENFZS BERFNGUCR foi à reu

nm
u
s
s
e
op
to

uti

niao na Capitaria dos Portos, para tratar do assunto, visto o acúmulo
3 i res
de nàvios no Porto,

de necessidade de medidas- O Póorto está em fase de tumulto gran

9 13 Jar 66, pela Capitania dos
#
à

4 * pa s a
energicas, O mesmo foi ocupas

a o mara R pala: no sas e «
Portos, poremaO?Fhuyuà TALTALUGA est

de RAIMUNDO SOARES VASCONCELOS",

em asndaments, sob o comando
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Do Assistente-Secretário do Chefe do Gabinete

Militar

Ao Sr. Chefe do Gabinete da Secretaria-Geral

do Conselho de Segurança Nacional

Anexo : Carta do Senador Aarão Steinbruck,

&
1

W

Assunto : Cassação de mandato

i É com documentos

De ordem do Excelentíssimo Senhor Chefe dêste

Gabinete Militar, encaminho-vos, para os devidos fins, a documen

tação constante do anexo.

Sirvo-me do ensejo para apresenter-vos 08

meus protestos de aprêço e consideração.

LEÓNIDAS PIRES 6

, Ten.Cel. Agelstente-Secretário

í do Chefe do Gabinete Militar
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sa+ ' AAÁÃD a '

A *Excelencia :

  

Tomo a liberdade de vir à presença de V. BExcia,
para encaminhar-vos os documentos que a Este acompanham, e pelos
quais 4. Excía. poderá verificar qual tem sido a minha orienta-

çao e atuacao política e quais os princlpios que tem norteado

minha vida tanto pública como partlcular.

 

Tal atitude se deve à circunstancia de ter toma

do conhecimento que o meu nome estaria sendo objeto de então exa

me por parte do Conselho de Segurança Nacional.

 

2 Fui eleito Deputado Federal pelo P.IT.B. do Estado

do Rio e todo o tempo que integsrei os quadros dêsse Partido ja- .A

* mais ocupei cargo ou função pública e jemais indiquei qualquer E

nome para exercer qualquer Tfunç ão de importancia no Executivo, !

assim como, até hoje não sou titular de qualquer cargo ou funçao "É

pública afora os mandatos legislativos que venho exercendo. K

Desliguei-me do P.T.B,., para unir-me a Ferrari, ilus

tre idealista que empunhou a bandeira das "Mãos Limpas", justa -

mente para _ormar umrartldo trabalhista no melhor sentido, que

combatesse a corrupvao e os desmandos que verificamos no P.T,B.,

No último pleito presidencial acompanhei Fernando Ferrari na sua

campanha para Vice—Presidência, em combate à candidatura do Sr.

João Goulart, para depois formar o M.B.R. (Movimento Trabalhista

Renovador),legenda pela qual me elezi Senador, com apoio ainda,

dos seguintes Part-«os : UDN, PSP, PL e PR.

Sou urao—mestre da Maçonaria, instituiçãoreminen—_ E

temente espiritualista que repudia os extremismos e o fato de &

ter sido eleito para tão alto gráu revela minha formação como po

derá ser verificada no Documento n. 1.

Desde que assumiu o Sr. João Goulart a Presidência

da República iniciei uma campanha contra o seu Govêrno e a corruº

   

   

  

 

  

  

çao que o presidia, manifestando-me, sempre que me era dada a o-
em me

portunidade, contra a sua administraçao, tanto pela televisao co-!

mo pela imprensa, e da Tribuna do Senado, denunciando negociatas

e escândalos.

O Documento no 2 revela qual a minha opinião sôbreª
IB ds 2 7 à a R . 5a !

o Comício do dia 13 de março de 1964 quando, em entrevista 2 im-

rensa fiz o seguinte pronunci: s nkaP T 3es de A amento ;: 0284“ _9 lhªsª

 

   x



 
 

NEPROGsSI4,289 __

A
-- 2É—í

"o seu pronunciamento (do Sr. Brizola) foi anti-democrático

e insensato, porque partiu de um homem que foi eleito pelo gove da Gua-

 

nabara para lutar no Parlamento pelos ideais que preconiza e não para

se voltar contra os ideais e os anseios de liberdade do Brasil".

"para o Senador Aarão Steinbruch o discurso do Presidente na

Central, não foi roorlo de um Chefe de Estado, mas de um Chefe de Par—

tido. Disse que nao viu conteúdo na fala Presidencial. .,"

Quando da anunc1ada forwaçao, pelo Sr. Santiago Dantas, da

Frente Popular, tive ocasião de enviar-lhe um telegrama, da qual desta-

Co o seguinte trecho:
L

  

  
  

... permita-me V.Exa. que estranhe não ter se referido a |

um ponto que julgo essencial para que o povo possa confiar na ação go

vernamental. É o que diz respeito à austeridade, à moralidade admini
trativa, de vez que desconheço eooca, em têda a história do "Brasil, Qm

que grande parte dos serviços yubllcoº tivessem sido entregue a autentà—i
cos propineiros, que adotam a corrupçao como linha básica de sua admi - É

nistração, Contribuindo, assim, para a anulação das medidas governamepé 2

tais, de dar à nação de uma vez por tôêdas, a administração pública efi-'É
ciente e honesta que ela e qeu povo realmente exigem“ (Documento nº3ã

   

  % minha pressaoao contra a corrupçao administrativa, denunn A

ciei escânduloº na SUPRA e alertei sôbre o propósito de lntervençao fe- "

deral na Guanabara, (docs. 4 e 5) em entrevista à imprensa mineira e ca

rioca ainda em agôsto de 1963, das quais destaco os seguintes trechos:

"... mostrou que a SUPRA, na administração Caruso, desbara-
tou 1 bilhão e 300 milhoes de cruzeiros, comprando, inclusive, um prêdiqx

e um avião, sem mover uma palha no sentido de cumprir a finalidade para

a qual foi criada".

1

  

 

  

  

   

  

  

... mostrou, ainda, que há de modo evidente o propósito de

fazer a intervengao federal no Estado da Guanabara. Essa intervenção se

processaria ayravés de etapas..." ! É

Da orientação que dei à minha vida pública, V.Exa., encontra

rá no Documento no 6, o combate sistemítico à corrupção, denunciando- a

no Loyde, Costeira, Petrobrás, DNER, etc.

Ainda, no Documento no 7 encontrará na plataforma que lancei!

quando candidato ao Senado, aflrmaçoes, que posso, alias, continuar afir,—

mando agora, sem medo de contestaçao, que "nunca o meu nome foi envolvi

do em qualquer negoc1o, caixinha, inquéritô ou assunto de favor".

Iutei, sim, e continuo lutando, pelos ideais de Fernando Fe

rari, para justiça social, contra os privilégios de pequenas

minorias, e por uma Democracia autêntica.

Aproveito a oportbmldadn= gara apresentar a Vossa Excelencia,2

os protestos de consde“aoao e arreço.

Qawa& ,(,QJLM
Senador Aarao Steinbruc

Presidente Nacional do M,7,R,
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VIAGENS ECONOMICAS ..

N&PRO.cess.4.4, PA

DO BRASIL

n Peas sedes
AARÃO CONTRA
BRIZO d
O Sehador Aarão Ste(MTR fluminense) disseao JORNAL DO BRASIL,sando a

nel Brizc
ontem, q s onuncia-mento foi antidemoc ático e in-sensato, p de umhomem a Z pelo povoda Guana i ar no Par-lamento pelos S que preco-n é não para se voltar contraOs ideais e os anseios de liber-dade do Brasil"

Reconheceu Que o Congressonão anda bem, mas que 'podemelhorar e dar ao Presidente daRepública as leis reclamadas,dentro do império da ordem eda soberania democráticª, "por-que foi êste mesmo Congressoque votou a Lei do Estatuto doTrabalhador Rural, deu o i3,esalário a todos os trabalhadores,© salátio-família a todas as clas-ses e fêz o País retornar ao re-gime presidencialista de Govêr-no"

CHEFE dz t
PARTIDO

Para o Senador Aarão Steim-Bruch o discurso do Presidenteda "República, na Central,foi próprio de
tado, mas de
tido. Disse que não viu conteú-do na fala presidencial e afir-mou que o decreto de desapro-

odovias,
leadas pelo Poder
de área sup;

r mpossível, estamostentando resolver no Congresso,lutando pela realização imediatade: uma reforma agrária real e
verdadeira"

Sôbre a encampação das refi-narias particulares, o Senador
e que foi a úni-

e aproveitáveldo comício, poi "a encampaçãopoderá re
1

emancipaç
complementando
Presidente detern também,em futuro Próximo, o contrôle dadistribuição do pe
rs estatal",

ATO

_

INUTIL

O Presidente da Federação dasAssociações Rurais do tado dos41 0 -

+

R Francelino França, dis-

erimeiro
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VIAGENS ECONOMICAS... DC4 SKYMASTER DA VASP.

LUX

JORNAL

MTR e as reformas

A propósito do plano de não ter se referido a um
gm 0a bo ea CET ponto que julgo essenc

nos AL r ra que o povo pos
Aarão ':çbj prêsi "' na ação gov
dente do Movimento Tra- !. É o que
balhista Renovador, en- isteridade, à mo-
viou ao sr. San . Tiago ralidade administrativa,
Dantas o seguinte telegra- de vez que desconheçoma: "Em meu nome pes- época, em tôda a história
soal e do partido que te- do Brasil, em que grande
nho a honra de presidir, parte dos serviços públi-
o Movimento Trabalhista cos tivesse sido entre-
Renovador, quero expres- gue a autênticos propi-
sar a V. Exa. que apóio neiros, que adotam a cor-
tôdas as reformas por V. Tupção como linha básica
Exa.. preconizadas na ú!- de sua administração, con-
tima entrevista que conce- tribuindo assim para a
deu à imprensa, sendo anulação das medidas go-
certo que meu voto será vernamentais, de dar à na-

diz

afirmativo quando os pro-

blemas sofrerem aprecia-

ção do Congresso Nacio-

ção, de uma vez por tódas,
a administração pública
eficiente e honesta que ela

nal. Entretanto, permita- e

,

seu povo realmente
me V. Exa. que estranhe exigem."

Candidatura Marinho na Guanabara

Os dirigentes do MTR e PTN e o governador Ademar
de Barros convidaram o sr. Gilberto Marinho para se
candidatar a governador da Guanabara. O senador Aarão
Steinbruch chegou mesmo a propor ao sr. Gilberto Ma-
rinho, o registro de sua candidatura à sucessão do sr.
Carlos Lacerda. O senador pessedista, porém, ainda não
se definiu e somente o fará se o seu partido e outras fôr-
cas políticas também se manifestarem no mesmo sentido,
O sr. Ademar de Barros acha que se conseguir registrar
a candidatura do sr. Gilberto Marinho, terá conseguido
reforçar o seu movimento eleitoral e possibilitar a aliança
na Guanabara, em tôrno de seu nome, dos partidos e elei-
tores que não desejam, no momento, participar da opção
UDN-PTB.o O sr.* Gilberto Marinho transita sem obstá-
culos em alguns partidos de influência na Guanabara e
são relativamente boas suas relações com o governador
Carioca, de quem recebeu apoio para se reeleger sena-
dor por êste Estado.
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RIO DE JANEIROJORNAL

VIAJE BEM, VIAJE VASP.

AQ UAA (Da Sucurfal)]
STEINBRUCA: GOVERNO NÃO
QUER A REFORMA AGRÁRIAINDO ; , | nte, juntamente Com a2

nto de

Stein-
delibe.

do, | Clusive, um Dré
€Ver uma palha no sentido de cumprir a finali-dade para a qual foi criada"

* _O senador Aarão Steinbruch não deixou detecer conside tações sôbre os desmandos doatual govêrno, quanto à "corrupção que está,ÍIIN'IÍZUH'HH', Caracterizando a vida bras eira,No momento, atingiu as lideranças sindicais".Mostrou, ainda, que "há, de modo vidente, ePropósito de fazer intervenção federal no Es.tado da Guanabara, Essa intervenção se pro-cessaria através q etapas. A Primeira delasseria a não aprovação das contas do govêrnoCarlos Lacerda: vir 1, depois, a intervençãoDrôpriamente dita e, finalmente, a impedi-mento do sr. Carlos Lacerda".
* O PSP aguarda a vinda de Bento Gonçal-ves para distribuir nota oficia)] Contra o PadreVidigal e tornar público due o

.

deputado doPSD não será aceito nas hostes adtemaristasem face de suas últimas declarações à im-
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L VX FÓLHA DE MINAS /22 aco os

JORNAL BELO HORIZONTE - Minas Gerais
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O SENADO NÃO DEVE

SER ARQUIVO DE PROJETOS E DE POLÍTICOS

POR QUE AARÃO STEINBRUCH

DEVE SER SENADOR

”'E'" sistema político brasileiro, é atribuído
i P « )ao Senado da Rg-ãmhlua um papel de su-

ma relevância na solução dos problemas na« io-

nais. É o Senado o órgão revisor da Câmara dos

 

              

 

Deputados, de nada adiantando, portanto, que

esta aprove projetos sem que o Senado lhes dê

ruz por exemplo, pendente de so-

lu lo reclamar a atenção do

P !

Dai

É neces se termine com a tradicio-

nal e velha praxe, com raras exceções seguida

ica brasileira, de se apo KRo ei

 

(ar lªillíl O

nado políticos que as

 

ram somente a uma

iposentadoria.

É preciso que se dê sangue nôvo ao Senado,

que se procure renová-lo. Por isso levantamos

a candidatura ao Senado dêsse Deputado que,

por 3 vêzes, em campanhas memoráveis se ele-

u com o voto dos fluminenses, sendo que,

na última vez, foi o mais votado nas legendas

do PTB e da Aliança Popular Nacionalista.

 

Aarão Steinbruch, na Câmara, e isso o reco-

nhecem os próprios adversários políticos, tem

sido eficiente e trabalhador, pautando sua vida

por uma política sadia e patriótica, não se lhe

conhecendo ato ou gesto que o comprometesse

na sua honra e dignidade.

Nunca o seu nome foi envolvido em qual-

quer negócio, "caixinha", inquérito ou assunto

de favor. Aarão Steinbruch é o autor da Lei

do Inquilinato e suas prorrogações; da lei de

  

Pni(:||4>«»,ãzí:i<h': da lei de 6 horas para os cabi-

neiros de elevador; do salário dos dentistas; da

lei sindical; da criação de Juntas de Conciliação

e Julgamento; da reforma da Previdência

  

cial; da reforma da Lei de Acidentes no Tra-

balho, que antes era na base de Cr$ 28,00, e

 

projetos seus da maior importân estão em
! Pdebate, na Câmara e Senado, como o 13.o mês

 

ilário; aposentadoria sem exigência de

de; validade do recibo de quitação; salário

móvel e profissional; a previdência do advo

sado etc. 

  | foi alheio onenhum assunto

  

Deputado Aarão Stei 1 que ui ocupou, vi-

nte, dos problemas dos ferroviários, portuá-

€

  

estivadores, marítimos, funcionários pú-

blicos e autárquicos, aeroviários, comércio e in-

dústria etc., sendo um baluarte na defesa de

nossas. riquezas minerais, pela Petrobrás e con-

tra os trustes e mnnupóuns.

Enfim, Aarão Steinbruch sempre valori-

zou a criatura humana pelos seus méritos

e direitos sociais, e não pela sua COR, RAÇA

OU RELIGIÃO.

Com Aarão Steinbruch, teremos no Senado

da República, em uma palavra,

UM SENADOR DO POVO

Movimento Trabalhista Renovador

P. S. - Os que pretenderem trabalhar pela vi-

tória de AARÃO STEINBRUCH, por favor,

dirijam-se à Av. Amaral Peixoto, 472-sala 203,

e nossos agradecimentos aos que néle votarem,

você, sua família e seus amigos.
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA INDIVIDUAL

 

 

 

1. No 94? 2, DATA: Y/j/éMã

' 3, NOME: .

 

AARRO STEINBRUCH

 

FILIAÇÃO! párhetro Steúnbruck e Paul $

 

5, DATA DE NASCIMENTO: 17 Set 1917

 

6, NACIONALIDADE: Brasileira

 

 

8. PROFISSÃO: Senador - MDB/RJ

 

90 ESlADO CIVIL: cum

 

10. INSTRUÇÃO:

 

11. RESIDENCIA:
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12 - LXIRAILODOPRONIUÁRIO

- Elemento ligado ao ex-PCB,desde o infeio de suas

atividades políticas. E

- Suas ligações com a Legação Tcheca serviam para rg

ceber e transmitir a orientação vinda de MOSCOU,

em Participou—ativamente de diversos movimentos de

apoio à revolução cubana.,

- Visitou CUBA, a convite do Govêôrno de HAVANA,

- Esteve ligado e compareceu a atos do Conselho das

Ligas Camponesas. '

- Foi indiciado em IPM por atividades subversivas na

CSN e no ex-IAPM,

/) A) - Combateu a Revolução de 196!;.

) _- Foi contra a nova Constituição.

- Apoiou a Frente Ampla.

- Manifestou-sefavorável à revisão dos processos de

cassações.,

- Combateu, no Senado, a concessão da licença para

processar o Deputado MÁRCIO MOREIRA ALVES,

13 -DAS

1 955 - - Manteve constantes contatos com a Legação ITceheca

para receber instruções que chegavam da Embaixada

Russa de Montevidéu.

1 956 - - Foi membro da Comissão Nacional pela Anistia,

- Participou do Comfcio promovido pela "Comissão Per

manente contra a carestia de vida".

1 959 - - Foi eleito membro de Conselho Consultivo do Centro

de Estudos e Defesa do Petróleo e da Economia Na-

cional,

1 960 - - Foi membro da "Frente Parlamentar Nacionalista".

- Manteve conferências indiretas com o Ministro KUS-

CHWALEK , da ITICHECOSLOVÁAQUIA, com o objetivo de re-

tirar o BRASIL da órbita de influência dos EUA e

colocá-lo numa "terceira posição", de acórdo com

planos do PIB.

- Assinou manifesto de solidariedade ao povo cubano,

contendo apêélo para a união em tôrno da "Comissão

Brasileira Contra a Intervenção em Cuba".
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1 961 - Em avião da Cia, Cubana de Aviação, seguiu com des

tino à CUBA, como convidado do Govêrno para assis-

tir às solenidades do dia 1o de Maio, em HAVANA,

- Enviou telegrama ao "Instituto Cubano de Amisad

com los Pueblos", protestando contra a invasão de

CUBA, 2 — |

- Pertence a Façção Parlamentar do PCB,

- Presidiu sessão da "Comissão de Solidariedade ao

Povo Cubano" e encerrou a mesma com o canto do Hi-

no de 26 de Julho e do Hino Nacional Brasileiro.

1 962 - Compareceu a um churrasco promovido pelo Conselho

das Ligas Camponesas des Estados do Rio de Janeiro

e da Guanabara, onde farta documentação eleitoral,

de elementos da esquerda, foi distribuída.,

- Compareceuà Assembléia Legislativa de Niterói, pa

ra participar de ato cívico em solidariedade à Re-
volução Cubana.

1 963 - Continuou desenvolvendo ações de apoio à Revolução

Cubana,

- Chefiou uma delegação de parlamentares em viagem à
URSS,

1 964 - Açonselhou o ex-Deputado FRANCISCO JULIZO a refugá

ar-se numa Embaixada .

- Anunciou ter iniciado gestões oficiais para o lan-

camento da candidatura do Gen PERY CONSTANT BEVI-

LACQUA à sucessão do Mar CASTELO BRANCO,

1 965 - Foi indiciado no IPM realizado na Cidade de Rezen-
de sôbre agitação e subversão na CSN.

- Foi indiciado em outros IPM dos quais foi encarre-

gado o Almirante MAURICIO DANTAS TORRES,

- Filiou-se ao MDB,

1 966 - Cooperou em reorganizar o movimento subversivo na
Baixada Santista, em conluio com LAERTE CARNEIRO

DA SIMWA,

- Afirmou que o MDB iniciaria coleta de assinaturas

tendo em vista a revisão da nova Constituição.

- Declarou-se favorável à revisão dos processos de

cassações pelo Judiciário. '
- Manifestou-se favorável à anistia geral.



 

Anunciou que dará apoio ao Movimentógnªjfrggnte Am

pla". SS fm“

No IFM instaurado no ex-IAPM, foi acusado como um

dos mentores intelectuais das atividades subversi-

vas ocorridas nesse Instituto.,

No IPM a que responde na IDo Sr RBRNANI MAIA o

acusou de pertencer ao quadro suplementar do PCB,

Protestou, no Senado, contra a prisão do jornalis-

ta FLAVIO TAVARES, acusado de subversão.

Atacou a pobíftica habitacional do Govêrno,

Relacionado como comunista, dos que mais cooperam

para o desenvolvimento do Partido.

Voltou a criticar o Govêrno, "por não permitir a

melhoria salarial dos trabalhadores".

Propôs, no Senado, que as bancadas do MDB deverian

abster-se de qualquer ação e não tomar conhecimen-

to das proposições do Govêrno.

Participou dos acontecimentos que envolveram o Prê

feito ARY SCHIAVO, de Nova Iguaçu/RJ,

Viajou para FRANKFURT com a famflia, utilizando

passaporte diplomático.

Pronunciou-se contrário ao projeto que designa as

áreas de interêsse da Segurança Nacional.

Decidiu candidatar-seà sucessão do Govêrno do Es-

tado do Rio de Janeiro, em 1970.

Criticou o Plano Nacional de Saúde.

Viajou para ISRAEL, onde, em declarações sensacio-

nalistas, informou sôbre a prisão de um perigoso

criminoso de guerra nazista em território brasilei

0.

Requereu informações do Executivo sôbre "ajuda mal

aplicada de 100 milhões de dólares concedidos pelo

Govêrno Norte-Americano".

Subscreveu documento apoiando a ação apostolar de

D. HELDER CAMARA,

No Senado, qualificou a tentativa de cassação do

mandato do Dep MÉRCIO MOREIRA ALVES comoum ataque

frontal ao instituto de inviolabilidade do parla--

mentar no exercício do mandato,
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19 . 887 87 ! Declarou que o funcionalismo publiço Fed

e os trabalhadores nada devem esperar deste G

ate o fim do ano, e o Cong nao podendolegislar! _.

a respeito, deve congelar os alugueis. 33. |

| 23 GET | Teceu considerações sobre o veto ao proje- 1a

 

to de subsidios aos vereadores dizendo que a /

las falta de entr sameªto entre as lidaranças do
PM Gov causa desprestígio ao Congresso.,

|05. 007 67 Atacou a política xix salarial do Gov di-:
! Z&ndo que, em materia salarial, estamos na idade

media, Viínculou o problema salarial ao habita-
cional, atacando a Lei do Inquilinato, Disse /
que o que o BN vai construir ate 971 nao da

E para a demanda. '

06 OUT 4 Em aparte, atacou a política salarial do
| "GOV , *

Dizendo que "se vai consumar, na noite de |
hoje, um atentado contra a economia do povo",
atacou o partido do Gov por nao têr dado numero]
permitindo que o projeto do Gov sobre o inquili:

s. $ fam Cam Am 3nalo sega aprovaao sem enxnendas.,

 

 

[4 26 007 | , Dizendo que "vem ocorrendo, com certa fre- |
|. ls quência, no ERJ, fato realmente insdleto, que |

vem demonstrar a sociedade que se mantem nessa |
unidade da federação um dispositivo para tumul- |
tuar a vida publica daquele Estado e amedrontar !
aqueles que exercem qualquer parcela de respon- .

|. sabilidade no Poder Legislativo", criticou o |
|! DOPS/RJ, por estar chamando para depor diversos !
vereadorezx, acrescentando a critiça a interven-
çao de militares para a destituição de Prefei. |
to.). : r ! r S
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APRECIAÇÃO SINTÉTICA SÓBRE

AARÃO  STEINBRUCH

- Advogado

- Senador (MTR - RJ)

- Presidente do MTR

Por meio de uma análise das atividades políticas do Sena -

dor AARÃO STEINBRUCH, chega-se à conclusão da sua Íntima ligação

com o Partido Comunista no e de sua atuação demagõgíca e

subversiva junto aos sindicatos e associações operárias.

eo « e e

dade e nao intervençao em Cuba, comparecendo regularmente a comi

A Participou ativamente dos diversos movimentos de solidarie

L cios e reuniões e assinando manifestos.

? Iatou sempre pela legalização do Partido Comunista, inclu-

sive dando entrevistas capciosas a imprensa, procurando confun -

dir os democratas. Seu nome consta na relação dos contribuintes

do Partido e esteve presente no Grande Comício Comemorativo do

Aniversário do PCB, ao lado de Prestes.

Era figura obrigatória na campanha dos grandes movimentos

patrocinados pelo govêrno depôsto, como sejam a do Plebiscito e

a das Reformas, chegando a se pronunciar pela pressão, pois , "tom

esta se conseguiu muitas coisas". -

0 marginado, durante toda sua carreira política, vemse li

gando a várias associações comunistas e filo-comunistas instala-

das no Brasil, manteve relações e conferenciou com embaixadores

de países socialistas.

Foi um dos fundadores da Liga de Emancipação Nacional ////

(IEN) e um de seus dirigentes iniciais. Essa associação abriga

 

va entre seus fundadores e associados notórios comunistas, e, .a

* dizia-se da mesma, na época, tratar-se do PC disfarçado. Por ªg

se motivo, em 11 Jun 56, foi fechada pelo despacho Presidential

« no processo movido pela Legião Anti-Comunis ta, contra a LEN ////
' (consta que êsse processo está arquivado na 32 Vara de Feitos da

Fazenda, do então DF).

  



 

NSPRO.CSSI4,P105

- 23 -

Mantém relação com líderes comunistas da Cia Siderúrgica Na
cional, estando seriamente implicado na agitação que se vinha fa-

zendo nessa Cia, começastâ sendo apurado no inquérito que alí se
realiza»

Tem um vasto "dossier" nos arquivos da DOPS/GB, CSN,CENIMAR
e DPS/RJ, em cujos informes, muitas vêzes, seu nome ou título é
seguido da palavra "comunista". E

Em muitos movimentos ou reuniões de caráter esquerdo -radica
lista e, mesmo, comunistas, freqentanente, o marginado era figu-
ra de projeção, quase sempre integrando a mesa dirigente. é de /
ressaltar a mesa que dirisiu o Ato Público pela posse dos

candidatos eleitos a 7 Out, realizado no dia 20 Dez 62, no Sindi-
"Gato dos DANTE PELACANI (Presidente da Sessão),MAX
DA COSTA SANTOS, MARCO ANTÓNIO COEIHO, ANTÓNIO GARCIA FIIHO, ELOY
DUTRA, ROBERTO MORENA, JOÃO MASSENA DE MELO, HÉRCUIES CORREIA DOS
R$18, B“ªnºnimo CERQUEIRA , CLODISMIDTH RIANI, JOsÉ TALAÁRICO, FLO-

RIVAL BEZERRA, DEMISTHÓCLIDES BATISTA, MOURÃO FIIHO e AARÃO /////
STEINBRUCA. A quase totalidade dos componentes dessa mesa está

com os direitos políticos suspensos.

Nas últimas eleições, o focalizado foi candidato dos comu -
nistas na chamada "chapa popular" ou da "panela vazia", juntamen-
te com Afoso Celso! Negueira Mnteiro, Demisthóclides Batista, //

' Irene Wanderley e outros, tendo recebido apoio dos jornais "Novos

- Rumos" e "Orla Marítima".

HQmem inteligente e culto, não poaeria deixar de ver os ná

pidos progressos e a ameaça cada vez maior dos comunistas a nossa

segurança. Como parlamentar, não cumpriu a obrigação primária

de esclarecer e alertar a Nação sobre os perigos que a rondava .-
Pelo contrarvo, identificou-se com os "vermelhos", prestigiando-

-os em tódas 'as oportunidades.

Atrayes_sua conduta impatriótica junto ãs'massas, exploran-
do e distorcenso seus justos anseios e propiciando um clima de in

satisfação, quando despertava aspirações.inatingÍVeis e absurdas,

criou um campo fértil para que a Doutrina Marxista - Leninista [4

proliferasse. Nesse campo, o marginado, e seus aliados (Comunis-

tas e líderes de organizaçães sindicais espúrías, como CGT e PULA)

trabalharam e, por pouco não levam o país ao caos. Para que isso

não mais ocorra e pelas outras razães, julgo conveniente que seja
cassado o seu mandato e que tenha seus direitos polltícos suspen-

sos, tudo de conformidade com o Ato Institucional.
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CONSEIHO DESEGURANÇA NACIONAL

SERVIÇO FEDERAL DE INForMAÇõES E CONTRA-INFORMAÇõeS

EXTRATO DO PRONTUÁRIO DE AARrÃO STEINBRUCH

- Advogado

- Senador (MTR - RJ)

- Presidente do MTR

- Em junho de 1951, o agitador AARÃO ///

STRINBRUCEHE , aavogado, defensor do Sindicato em Hage, e, que tomou
parte ativa nas últimas agltaçoes, está atualmente em Volta Redon
da, onde, segundo as lnformaçoes, vem promovendo a fomentação gre
vista, para naturalmente, como advogado, levar vantagens. (DPS/RJ)

- Foi um dos oradores, durante a realiza-
ção do comício levado a efeito no campo de São Cristovao, sob a
patrocínio da Liga de Emancipação Nacional, (SS0P, de 6 Jul 54)

- Em 7 Abr 54, fêz parte da mesa que diríi
giu os trabalhos, no Sindicato dos Texteis, numa concentração, de
trabalhadores para decidirem sôbre o aumento dos Salário Mínimo.

(CENTIMAR)

- miar Mai 54, fêz parte da mesa dirigen

te dos trabalhos da Solenidade de Instalação da Liga de Emahcipa-

ção Nacional, juntamente com o General Ref IEÓNIDAS CARDOSO , Gen

Ref FELÍCÍSSIMO CARDOSO, ROBERTO MORENA, JOÃO CABANAS, AFONSO CEL

80, Cel Av R,1 SÃ BJNWVIDgS, Cmt Ref COÉIHO RODRIGUES, Maj Ref NA
POLEÃO BEZERRA, SINAL PAIMEIRA e BONFANTE DEMARIA. Pêz uso da

palavra atacando o Govêrno da Guatemala, acusando os HUA e ressal
tando o papel das próximas eleições e da Liga. (CENIMAR)

- Em 5 Nov Sh, passou a ser presidente da

Liga de Emancipação Nacional (CENIMAR).

- Em 22 Abr 55, chefe da Liga de Emancipa
ção Nacional....de descendência judáíca, consta ser mantido pelos
judeus comunistas (CENIMAR).

- Em julho de 1955, o Deputado Federal //

Aarão Steinbruch, teve, talvez como prêmio do brilhante desempenho

nas tarefas concernentes a sua pessoa, o seu nome acrescenta-
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i do no "PRESIDIUM" da Liga de Emancipação Nacional. (Imprensa Po-

y É pular - DPS/RJ).

E - - Em 19 Out 55, declarou "sou inteiramente ª
' é favorável a legalidade do PC, e não tenho porque deixar de reafir

mar o meu pensamento exposto e tantas vêzes repetido..." 3

(Imprensa Popular - CENIMAR). :

- Am 5 Dez 1955, reconhecido como Deputado

cripto-comunista. (CENIMAR)

r Em 1h Dez 1955, seu irmão está quase que

diariamente presente na Legação Tcheca para receber instruções //

quê chegam da Embaixada Russa, de Montevideo, da qual o marginado
#
e já a tempos pessoa de confiança. (DPS/DFSP - CSN).

- Em 9 Mar 1956, aderiu h Comissão de Cons

tituíção do Comício de 9 Mar 1956, na explanadaá do Castelo.

(SSOP-CSN) .

- Em 17 M,r 1956, signatário de um Manifes

to como membro da "Comissão Nacional pela Anistia". (SSOP - CSN)

- Em 18 Mai 1956, foi um dos presentes. ao.

palanque do Comício Pró-Anistia Ampla, realizado na Explanada do

Castelo. (930P - C .3 NR) )

- Em l; Mai 1957, processado pela Cruzada /

Brasileira Anti-Comunista, chefiada pelo Almirante Pena Botto, co

mo incurso na Lei de Segurança Nacional.(Imprensa Popular - CENI-

MAR)

- Em 18 Mai 1957, assinou manifesto'cohtra'

entrega de Fernando de Noronha. (Diário de Notícias - CERNIMAR).

- Em 22 Out 1957, acompanhou elementos co-

munistas do Rio e Estado do Rio no movimento paredêesta no Estado/

de São Paulo, que com o decorrer dos dias transformou-se em agita

ções comunistas. (CENIMAR)

- Em 11 Mar 1958, tomou parte com os diri-

gentes sindicais do DF, Estado do Rio, Minas Gerais e Rio Grande/

do Sul, todos signatários do "PACTO UNIDADE", no Comício Realiza-

do na Praça da Sé, em São Paulo contra a "AMERICAN CANN.

(CENIMAR) .

pa
ne

-o
.

D
$
Sa

&

   



 

N&ROCSS14,P108

 

...B-

- Em 12 M,r 1958, indicado pela Belegacia

da Confederação Nacional dos Trabalhadores na Indústria de São /
2 Paulo para debater o direito de greve., (CENIMAR).

- Em 5 Jun 1958, Esteve reunido no sítio

do Sr JOÃO GOULART, com êsse Senhor, dezenas de líderes sindicais

e Deputados. Entre os presentes se achavam Luiz Carlos Prestes 9

Roberto Silveira, Ascendino Moreira Barbosa, LÍscio Hauer e Wal-

dyr Simões «(CENIMAR)

 

- Em 1); Jul 1958, compareceu a um churras-

eo, am Jacarêpaguâ, Rua Edgar Werneck, no 1/31, em homenagem aos 2
Senhores Imtéro Vargas, Roberto Áccioli e Nelson Garcia, compare E
ceraem líderes sindicais, militares, estudantes e parlamentares, a
lém de numerosos comunistas. (CENIMAR)

 

- Em 26 Jan 1959, esteve presente na resi-
dência ,do Brigadeiro Francisco Teixeira, para a comemoração de

seu aniversário natalício. Entre os presentes estavam: Coronéis

Nemo Canabarro, Solon Estilac Leal e Humberto de Melo. (CENIMAR)

 - Em 3 Abr 1960, manteve nova conferência

indireta com o Ministro KUSCHWAILEK, da Tchecoslováquia, tendo tra
ta do da abolição dos títulos ao portador e seus reflexos sôbre

a influência econômica dos EE,.UU no Brasil e do programa do PTB /

de retirar o Brasil da órbita dos ERUU, atraindo-o para uma ter -

ceira posição. (SSOP - CSN) '

- Em 9 Jun 1960, relacionado como elemento
ligado com o comunismo. (CENIMAR)

- Em 1 Jul 1960, esteve presente a posse /
do comunista Abiguar Bastos no cargo de Diretor da Divisão de Ex-
pans ao Bconômica do Departamento Nacional de Indústria e Comércio
(CENTIMAR).

- Em 8 Jun 1960, líder na Colônia Judáica,
coopera com o PC. É amigo do militante Ório Andrez, elemento li-
gado a Colônia Israelita, designado para primeiro tesoureiro pelo

Comitê Estadual de São Paulo. (DPS/GB - CSN).

- Em dezembro de 1960, assinou um manifes-

to de solidariedade ao povo cubano emcerrando um apêlo a uniãº em

torno da "COMISSÃO BRASIIEIRA CONTRA A INVERVENÇÃO EM CUBA", cu-

jãàs atividades iniciar-se-iam em dezembro, com um ato público no

Salão Nobre da Assembléia Legislativa da Guanabara, ocasião em //

que será fundada esta entidade. (NOVOS RUMOS, de 2 a 8 Dez 1960 -

CSN)
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- Em 9 Mar 1961. O Partido Comunista do

Brasil, alijado de dentro dos estaleiros da Ilha do Mocanguê Pe

k queno com a proibição de seus principais agitadores comparéce- !

2 rem a Ilha, decidiu mandar o Deputado comunista Aarão Steinbruch ª

para equilibrar sua situação de decadência política na ilha e |

para contornar a situação dos comunistas visados pela comissão I

de sindicância para apurar irregularidades no Lóide Brasileiro. J

0 marginado obteve consentimento, inclusive do presidente da ]

Comissão de Sindicância, para falar aos trabalhadores, e solici

tação para que pedisse aos operários colaboração com a Comissão

de Sindicancia, Ao assumir a tribuna, o agitador Deputado da

Frente Parlamentar Nacionalista, falou do apêlo feito pela Co -

missão de Sindicância, todavia, achava ele que êsses enteúndimen

tos deveriam ser feitos com "O Conselho Sindical" que atua na-

quêles estaleiros. A presença do Deputado comunista levou a

Prêa da Liberdade grande concorrência de trabalhadores, que re-

ceberam uma injeção de estimulante para continuarem na luta de

seus direitos, etc. (CENIMAR)

- Em 2 de maio de 1961, fêz parte de uma

delegação de parlamentares brasileiros que visitou Cuba, a con

vite do govêrno daquêle país, para assistir as comemorações

de' Brimeiro"de maio. Esteve presente ao embarque da delegação

o Senhor Iuiz Carlos Prestes. (O GLOBO, de 2 Mai 1961 - CENI -

MAR)

- Em maio de 1961, como Deputado integran

te da Frente Parlamentar Nacionalista, emviou ao "Instituto Cu-

bano de Amistad com Los Pueblos", um telegrana protestando con-

Fra a invasão de Cuba. (0 SEMANÁRIO, de l; a 11 Mai 1961 - CSN)

- Em 30 Jun 1961, assinou manifesto em

pról do envio da delegação brasileira a Moscou na realização do

I FORUM MUNDIAL DA Juventude Brasileira não po-

deria deixar de participar do Forum portadores de uma gloriosa

tradição de luta, os jovens brasiãeiros, encontrarão no Forum /

úma excelente oportunidade para confraternizarem com seus cole-

gas,,,..." (NOVOS RUMOS - CENTMAR)

 
- Em 7 Jul 1961, compareceu ao suditó -

rio do IAPC para a Convenção dos Servidores Públicos. Falou aos

convencionais seguindo a cartilha do Deputado Gomes Talarico e

por Lício Hauer, que não estava.  (CENIMAR)
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- Em 16 Jul 1961, fêz parte da mesa da Ses

são de Instalação do XXIV CONGRESSO NACIONAL DE ESTUDANTES, rea-

lizado no Estádio Cáio Martins / Niterói. A Sessão de encerramen

to elegerá a nova diretoria da UNE. (DPS/GB). (CSN)

- Em 17 Set 1961, compareceu a Sessão de

Encerramento da II Conferência de Lavradores e Trabalhadores Agni

o las do Estado do Rio. Eptre outros, estiveram presentes Governa

dor Celso Peçanha, Deputados Agão Pereira Nunes, Vasconcelos Tor-

res, Bocaiúva Cunha, Tenório C_valcanti, Ivan Ribeiro (Represen -

tando Iuiz Carlos Prestes). As principais resoluções versaram sê

bre a intensificação dà batalha por uma imediata e radical Refor-

ma Agrária e a uma campanha de grandes proporções pela sindicali-

zação em massa dos trabalhadores. Sob aplausos entusiastas foi

exibido "Morte ao Invasor", filme documentário da última invasão

mercenária, imperialista ao território de Cuba. Ao final, todos

cantaram o hino do lavrador, música de autoria de um camponês e

letra do Deputado Francisco Julião. (NOVOS RUMOS, 22 Set 1961 -

CENTMAR )

- Em 8 Jan 1962, sob o patrocínio da Comis

são Fluminense de Solidariedade a Cuba, presidida pelo Deputado P

Jonas Bahiense e com a participação do Deputado Frederico Saturni

no Braga, do marginado e outros, teve lugar no teatro Municipal 4

de Niterói uma conferência realizada pelo Embaixador de Cuba, A

conferência teve como tema a expansão da revolução uubana por tô-

da a América Latina. As palavras finais foram do marginado, que

após comunicar que seriam tocados o hino 26 de Julho e o Mino Na-

cional, estaria terminada a solenidade. (NOVOS RUMOS, 12 a 18 Jan

62 - CERNIMAR) (SS80P - no 6/62 - CSN)

- Em 1); Fev 1962, Deputado Fderal (PIB).

Faz parte da fração parlamentar do PCB (Ambito Federal). (ACE no

137 e ACE no j06 - c3N).

- Em 22 Mar 1962, tomou parte no grande co

mício manifestação para comemorar o 109% Aniversário do PC em Nite

rói. (Novos Rumos - CENIMAR)

- Em 26 Mar 1962, foi convidado a compare-

cer à I Reunião Anual de Representantes da CNTI, cujo presidente é

o Sr Dante Pelacani e Vice-Presidente o Sr Clodsmi&t Riani, pa-

ra focalizar assuntos de interêsse dos trabalhadores, tais como:

Salário Família e Concessão do 139 Salário. (Tribuna da Imprensa

de 26 Mar 1962 - CRNIMAR)
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- Em 1o de maio de 1962, esteve presente |

ao comício de Comemoração do Dia do Trabalhador (1o de Maio) , 1
na Guanabara, organizado pelo Comitê Egtadual da Guanabara do -d

2 DCB. Mavia grande profusao de L&lXªS, em que se liam: Ataques

a Aliança para o Progresso, Combate à Carestia, Aumento Salari- i
ál1 de SON, Concessão do 139 Salario, Legalidade para o PCB, De-

fesa de Cuba, Frente da Libertação Nacional, etc. Estiveram pre

sentes vário líderes comunistas, entre os quais Iuiz Carlos Pres

tes, Dante Pelacani e Clodsmidt Riani. (CENIMAR) (SSOP No 12h5/

62 - CSN)

- Em 1]; Mai 1962, compareceu ao churras-

"co promovido pelo CONSE&TIHO DAS LIGAS CAMPONESAS DOS ESTADOS DO
RIO DE JANETRO E DA GUANABARA, realizado no dia 12 de maio de
1962 em Cax1as, Estado do Rio de Janeiro. O marginado retirou-
-se antes do término do churrasco, ou seja do início do
so. Na ocasião foi distribuída farta propaganda eleitoralAt
se toda de elementos da esquerda. (SSO0P No 1363 - CSN)

- Em 17 Mai 1962, compareceu ao comício
nas escadarias da Assembléia Leºlslatlva, Promovido pelo Pacto/
de Unidade e Ação dos harltlmos, .Ortuarlos, Ferroviários e Es-

- tivadores (PUA). Além do marginado, fizeram uso da palavra:
Oswaldo Pacheco da Silva, Roland Corbisier, Denmistóclides Batis
ta, Hércules Correia, Benjamim Farah e Francisco Julião. 0 mar-
ginado foi escolhido para, em comissão, dirigir-se a Central de
Polícia a fim de conseguir a liberdade de operários detiãos ///
quando se dirigiam vara o comício. (CENIMAR)

 

- Em Julho de 1962, participou das come-
morações do "26 de Julho", data magna do povo cubana, realizada
na Assembléia Legislativa Fluminense pela "Comissão de Solida -
riedade a Cuba", presidida pelo Senhor Adão Pereira Nunes, e a
que compareceram Abigail Pereira Nunes, Geir Campos, Jacy Perqi'

ra Lima e outros comunistas. Foi enaltecida a obra de Constru-

ção Socialista na pátria de Marti. (Relatório da Comissão de So

lidariedade a Cuba no Estado do Rio, assinada por Jacy Pereira

Mra) ' 1

- Em Ago 1962, o marginado assim se refe

riu; quanto & legalidade do PC: "Onde já se viu Democracia, De

mocracia Verdadeira sem o funcionamento Legal do Partido Comu -

nista ?" (Novos. Rumos, de 3-Mar a 9-A4go 1962 - CENIMAR)

t
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- Em 23 Set 1962, foi indicado como can

didato dos comunistas no Estado do Rio, juntamente com Tenório /

Cavalcanti, João Batista da Costa, Vasconcelos Torres, Demistó -

clides Batista, Adão Pereira Nunes, Afonso Celgo, Irene Wander -

ley, Francisco Ximenes e outros. (NOVOS RUMOS, 23 Set 1962) CE-

NIMAR)

- Em 23 Set 1962, o epigrafado é lançado,

por um Manifesto de Trabalhadores, com Ichavões" e "slogans" co

munistas, candidato da chapa denominada "Panela Vazia". (NOVOS

RUMOS, 23 Set 1962, CENTIMAR).

- Em 23 Nov 1962, vitorioso nas eleições

"como candidato apoiado pelas fôrças populares e pelos comunis -

tas. (NOVOS RUMOS, 23 a 29 Now 1962 - CENIMAR)

- Em 20 Dez 1962, compareceu ao "Ato Pú-

blico" pela Posse dos Candidatos Eleitos no Dleito de 7 Out //

62, na sede do Sindicato dos Metalúrgicos. Constituiram a mesa

. dirigente daquela cerimônia os seguintes elementos: Dante Pela-

câni (Presidente da Sessão), Max da Costa Santos, Marco Antônio

Coêlho, Antônio Garcia Filho, Eloy Dutra, Roberto Morena, João

Massena de Melo, Hérculos Correia dos Reis, Benedito Cerqueira,

Clodsmidt Riani, José Talarico, Florisvaldo Bezerra, Demistocli

des Batista, Mourão Filho e o epigrafado. (CENIMAR) (NOVOS RU-

MOS, 28 Dez 1962 a 1o Jan 1963).
 

 

- Em 2 Jan 1963, compareceu ao Ato Pá-

blico realizado no Sindicato dos Metalúrgicos pela Campanha do

Plebiscito. (CENIMAR)

- Em 1; Mar 1963, dirigiu uma conferên -

cia em Nova Iguaçú, cujo assugto era "Solidariedade a Cuba".

(NOVOS RUMOS - CENIMAR) "

- Em 28 Mar 1963, é o presidente da Co -

missão Organizadora da Manifestação de Solidariedade Egtadual a

Cuba. (NOVOS RUMOS - CENTIMAR) E

- Em 18 Jul 1963, o marginado,AÁ£fonso Cel

ço, e Demistoclides PBatista são os orientadores da Célula Comu

nista a Rua Marquês de Caxias, no 24, em Niterói, em franca

vidade, onde se ministram, sem nenhuma reserva, cursos de polí-

tização com bases na filosofia doutrinária aos freqiêentadores ,

preparando-os para a subversão da ordem político.social vigente

no país. (CENIMAR)
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- Em 21 Jun 1963, o marginado foi um dos

convidados para assistir o ATO DE SOLIDARIEDADE AO POVO ESPANHOL,

* que se realizou na ABI. A principal finalidade do referido Ato

era pugnar pelas liberdades_democrâticas, direitos sindicais para
(P os trabalhadores espanhóis, justas reivindicações econômicas e

anistia ceral para os prêsos políticos. (GFICI, ACE no 503/63 -

CSN)

- Em 220ut 1963, como chefe da delegação /
parlamentar em visita a URSS, o marginado fêz as seguintes decla-
rações a imprensa moscóvita: "O objetivo da visita é dar prosse-
guimento ao fortalecimento da amizade entre a União Soviética e

s s 2a s 4o Brasil, baseado no Principio da coexistencia paelflca. Com a
nossa permanência aqui por duas semanas cremos ter fortalecido in
dubltavelnente esta amizade". Prossegue, na entrev1sta, com uma
série de elogios ao regime sov1et1co, sobre a educaçao dos jovens
russos,a solução dos problemas da habitação, o profundo e sincero
desvêlo do Povo sov1etico para conservar a paz no mundo inteiro ,
a hospitalidade. O marginado termina afirmando que uma visita //
dos parlamentares russos ao Brasil irá estreitar ainda mais a ami
zade que une os povos dêsses dois palses. (Imir ensa - CENIMAR)

- Em 2 Ago 1963, o marginado compareceu ao
Comício Pró-Rêforma de Base, promovido pela Frente de Mobilização

Popular de Volta Redonda, na qual funcionou como orador o comunis.

ta Edil Américo Duarte. O epigrafado pronunciou uma oração, ne-
la, entre outras coisas, disse: "SOU PELA REFORMA DE BASE COM A
REFORMA DA CONSTITUIÇAO", disse, ainda mais, que se inspirou na
Bíblia para o projeto do 13o mês de salário, e que ela também /
manda que se faça a reforma agrária. O marginado frisou que era

favorável à pressão, pois com esta se tem conseguido muitas coi -

sas. (Infórmante idôneo - IBM/FNM)

- Em 11 Dez 1963, o marginado foi u dos

que assinou a mensagem—apêlo do Movimento Brasileiro de Solidarie

dade à Cuba. O referido apêlo, diz que o encontro de Havanaa re

alizar-se em janeiro de 1964, deverá constituir a Comissão Conti-

nental de Solidariedade a Cuba. (NOVOS RUMOS, 2 Dez 1963 e Info

SS0P no 18889/63 - CSN)

- Em 12 Jan 1964, em Volta Redonda, o mar-

ginado t omou parte da mesa, juntamente com elementos comprovada -

mente comunistas, sob a presidência de LIMA NETO, da Assembléia /

Extraordinária do Sindicato dos Metalúrgicos. A finalidade da re
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ferida foi apresentar o resultado da entrevista com o Diretor daCompanhia Siderúrgica Nacional sôbre uma série de reivindicações

R salariais dos operários. Vários oradores falaram, entre os quais

o marginado, que disse: "....dinheiro de operário volta à circu-
* * lação, dos tubarões e são trocados por dólares e

vão para os bancos americanos e suiços. A inflação devora o di-

nheiro do pobre e enriquece mais o rico. Por isso precisamos //

das Rêformas de Base. Precisamos acabar com as remessas de lu- 1
CToS » Nós estaremos do vosso lado". (Informante idôneo -IPM ª

- Em 1); Jan 19644, o marginado compareceu

e usou da palavra na Assembléia Extraordinária do Sindicato dos

Metalúrgicos, para apreciação do Acôórdo Salarial. Entre outras /

coisas disse: ...... metalúrgicos, vocês conseguiram esta vitória

devido à união, mas a luta não terminou. É necessário que as clas
ses trabalhadoras de todo o país se unam para que o Presidente da

República Possa fazer as | / tão desejadas Reformas de Base,prin—

cipalmente a Reforma Agrária;..lerminou dizendo: continue firmes

e unidos para novas lutas e novas vitórias. (Informante idôneo -

IPM / CSN)
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PILIAÇÃO-PAL __PINHEIROITELNRRUÇAOOcce FOTO a

MÃE__ .oecoa E

IDADE17SET1917__ESTADO CIVILOcasado.. ª

PROFISSÃO POSTO OU GRAD. ___. ª

FUNÇÃO _Ex-Senador - MDB/RJI ___ 2

NACIONALIDADE_+rasileira......NATURAL DE ___RTO GRANDE DO SUL a

PB...ESCREVE.. CERT. RESERVISTA

ELEITOR.LOGAL TRAQALÃO---eiasea

-. ESQQUA

___.

odo

NÍVELia

AM.__ lc.

OUTROS DADOS Em 17Jan 69, através o D.O. no12, teve_ cassado seu manda-
to de Senador e suspensos seus direitos políticos por 10 anos, com base

Pote nas,de13Poa68:_ __

Dossiê arquivado neste Grupo Especial.
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